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APRESENTAÇÃO 

 
O Simpósio ofereceu um programa diversificado de atividades voltadas para a formação e 

atualização do Professor de Matemática da Escola Básica, incluindo palestras, minicursos e 

comunicações. Ele propiciou, igualmente, um fórum para discussão ampla de todos os temas atuais 

e relevantes para a comunidade da Escola Básica, além de constituir um canal de comunicação com 

a comunidade universitária. O III Simpósio da Formação do Professor de Matemática da Região 

Nordeste realizou-se de 28 a 30 de Junho de 2019 na Universidade Federal do Vale do São Francisco 

(UNIVASF), Juazeiro – BA. 

O Simpósio da Formação do Professor de Matemática tem por objetivo possibilitar uma 

maior reflexão sobre a formação do profissional da área de Matemática, em especial do professor 

atuante na educação básica, debatendo propostas e possibilidades de melhorias na qualidade do 

ensino. 

O Simpósio ofereceu um programa diversificado de atividades voltadas para a formação e 

atualização do Professor de Matemática da Escola Básica, incluindo palestras, minicursos e 

comunicações. Ele propiciou, igualmente, um fórum para discussão ampla de todos os temas atuais 

e relevantes para a comunidade da Escola Básica, além de constituir um canal de comunicação com 

a comunidade universitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PROGRAMAÇÃO 

 

Palestra I: Prof. Humberto Bortolossi 
Título: Afinal, o que é matemática? Que “cara” ela tem? 

 

Resumo: 

Pergunte a um aluno da Escola Básica o que é Matemática. Muito provavelmente você ouvirá como resposta que 
Matemática é o estudo dos números e das fórmulas. Este é o senso comum com relação à Matemática. Mas será 
que Matemática é só isso mesmo? O que é Matemática, afinal? Tentaremos responder a esta pergunta analisando 

como pessoas diferentes em épocas diferentes definiram o que Matemática é. Por meio de jogos simples de 
tabuleiro, mostraremos dois exemplos acessíveis ao Ensino Básico que evidenciam as características principais de 
como a Matemática é definida atualmente. Também mostraremos qual é a “cara” da Matemática segundo desenhos 

feitos por alunos da Escola Básica e dos cursos de licenciatura e bacharelado em Matemática. 
Data: 28/06/19 (Sexta) – Horário: 11h – 12h30min 

 

Mesa Redonda I 
Título: “Formação de Professores de Matemática e os desafios da BNCC” 

Mediador: Vanderlei Horita (UNESP) 
Membros: Flávia Landim (UFRJ), Letícia Rangel (UFRJ) e Sérgio Augusto Amaral Lopes (UNICERP) 

Data: 29/06/19 (sábado) – Horário: 11h – 12h30min 

Mesa Redonda II 
Título: “Recursos Tecnológicos e Computacionais no Ensino de Matemática” 

Mediador: Humberto Bortolossi (UFF) 
Membros: Victor Giraldo (UFRJ) e Jorge Cavalcante (UNIVASF) 
Data: 30/06/19 (domingo) – Horário: 10h30min – 12hmin 

Grupos de Trabalho 
GT2 – Formação inicial de professores que lecionam Matemática no Ensino Fundamental II e Médio  

Coordenação: Victor Giraldo e Letícia Rangel 

GT3 – Análise e desenvolvimento de materiais didáticos de Matemática  
Coordenação: Humberto Bortolossi, Cydara Ripoll e Fábio Simas. 

GT4 – Currículo de Matemática do Ensino Básico 
Coordenação: Sergio Augusto Lopes, Antonio Amaral e Vitor Amorim. 

 

 

 

 

 

 

https://anpmat.org.br/grupos-de-trabalho/gt2
https://anpmat.org.br/grupos-de-trabalho/gt3
https://anpmat.org.br/grupos-de-trabalho/gt4


 

 

Minicursos 
1. CONSTRUÇÃO DE APLICATIVOS MATEMÁTICOS PARA SMARTPHONES 

Renato Darcio Noleto Silva 
Daiane Moura dos Santos  

Fernanda de Sousa Lima 

Frente ao constante crescimento das tecnologias aplicadas ao ensino, apresentamos uma proposta de construção de 
aplicativos para smartphones. Tal minicurso oportuniza os participantes a conhecer a plataforma MIT- App 

Inventor 2 além de orientações para a modelagem e construção de aplicativos para aparelhos que se utilizem do 
Sistema Operacional Android para o ensino de extas. Tais orientações concebem a ferramenta na perspectiva de 
Rabardel (1995) que considera o primeiro contato como artefato. Em seguida, a partir das orientações e atividades 

propostas, tal ferramenta transforma-se em instrumento. A plataforma disponibiliza acesso a iniciantes de 
programação, em diversos idiomas inclusive o português, permitindo desenvolver aplicativos simples 

para smartphones. Assim, torna-se ideal para professores e alunos  criarem aplicativos diversos para um mesmo 
conteúdo ou para conteúdos diferentes, de maneira a considerar os processos didáticos para sua construção, 
complementados pela validação de resultados de problemas propostos em exercícios e atividades. 

 

2. EXPERIENCIAS GEOANALÍTICAS NA SALA DE AULA 
Beto Rober Saavedra 

Através de soluções de problemas da Geometria Analítica pretende-se comentar as potencialidades de seus 
conceitos e de suas formulas, usadas, muitas vezes, mecanicamente.  

Colateralmente, propagar com modéstia que no processo de ensino-aprendizagem desta disciplina ainda existem 
novos horizontes por descobrir e explorar. 

3. MATEMÁTICA NAS PROFISSÕES: DESAFIOS DE LÓGICA, PALAVRAS CRUZADAS E CAÇA 

PALAVRAS 
Viviane de Oliveira Santos  
Daniela Aprígio do Nascimento  

Wanessa Cavalcanti Oliveira 

A oficina intitulada “Matemática nas profissões: desafios de lógica, palavras cruzadas e caça palavras” é resultado 
da construção e aplicação de algumas atividades desenvolvidas no projeto de extensão “Sem mais nem menos” do 

Instituto de Matemática da Universidade Federal de Alagoas (UFAL). As atividades propõem explorarmos a 
matemática presente em diversas profissões e nosso intuito com a oficina é motivar professores e futuros 

professores a construir tais atividades. Desta forma, iremos apresentar as atividades já desenvolvidas e aplicadas 
em escolas e, posteriormente, os participantes construirão suas próprias atividades de acordo com as escolhas das 
profissões que queiram explorar. Esperamos que esta oficina possa trazer um ganho para os participantes no sentido 

de conhecerem mais uma possibilidade de ensino e aprendizagem envolvendo a matemática e as profissões. 

4. MATEMÁTICA NAS DISCIPLINAS: TRILHAMAT ESPORTE, MEMÓRICAS, NAVEGANDO EM 

RIMAS MATEMÁTICAS, COORDENANDO E OPERACORES 

Erenilda Severina da Conceição Albuquerque  
Nickson Deyvis da Silva Correia  

Franciely Lavine Silva de Lima 

A oficina intitulada “Matemática nas disciplinas: TrilhaMat Esporte, Memóricas, Navegando em rimas 
matemáticas, Coordenando e Operacores” é resultado da construção e aplicação de algumas atividades 

desenvolvidas no projeto de extensão “Sem mais nem menos” do Instituto de Matemática da Universidade Federal 
de Alagoas (UFAL). Estas atividades propõem explorarmos a matemática que se entrelaça na geografia, português, 
educação física, história e artes. O Objetivo é de cada participante saia deste momento com suas atividades 



 

 

elaboradas de acordo com a escolha de conteúdo matemático do grupo. A mesma foi pensada para motivar 
professores e futuros professores para construir atividades de matemática de forma interdisciplinar. Esperamos que 

esta oficina possa trazer um ganho para os participantes no que diz respeito ao contato com outras possibilidades 
para o ensino e aprendizagem em matemática. 

5. CRITÉRIOS DE DIVISIBILIDADE PARA TODAS AS IDADES: UMA REFLEXÃO DE GRUPO 

Luisa Rodríguez Doering  
Cydara Cavedon Ripoll 

Neste minicurso tem-se como objetivos a promoção do pensamento matemático na Escola 
Básica (especificamente, raciocínio e prova) e uma maior ligação entre a ciência matemática e a prática da sala de 
aula (Klein, 2009). Foca na formação continuada de professores e no aprimoramento do seu conhecimento de 

matemática para o ensino, por meio de uma reflexão de grupo sobre critérios de divisibilidade. Partiremos de uma 
discussão sobre a matemática envolvida nos critérios de divisibilidade recomendados na Base Nacional Comum 
Curricular para o 6º ano, elaborando, com os participantes, argumentos que culminem em diferentes demonstrações. 

A seguir, desafiaremos os participantes a adequarem tais demonstrações aos diferentes segmentos do Ensino Básico 
(anos iniciais, segundo segmento do Ensino Fundamental e Ensino Médio), utilizando materiais e argumentos 

compatíveis com o nível escolar e procurando contemplar as ideias de Hanna (1995). 
 
6. MEDIDAS DE POSIÇÃO E DISPERSÃO 

Flávia Landim  
Ezequiel Soto  
Nei Rocha  

Letícia Rangel  
Vanessa Leal  

Alexandre Silva 

Neste minicurso serão trabalhadas as medidas de posição: média, mediana, moda e quartis e as medidas de 
dispersão: desvio médio, variância, desvio padrão, amplitude amostral, distância entre quartis e coeficiente de 

variação. O boxplot (gráfico-caixa) uma forma alternativa de representar dados quantitativos será apresentado. O 
GeoGebra será usado como ferramenta para calcular as medidas trabalhadas e construir oboxplot.  
As medidas resumo (posição e dispersão) correspondem a uma síntese do conjunto de dados observados e ao passo 

preliminar para fazer uma inferência estatística, ou seja, a partir das informações obtidas na amostra, expandir 
nossas conclusões para a população. Como as distribuições podem apresentar formas variadas é importante 
conhecer diferentes tipos de medidas resumo, tanto de posição como de dispersão, para usar medidas apropriadas 

em cada caso. 

7. BNCC E FORMAÇÃO DOS CURRÍCULOS ESTADUAIS DE MÁTEMÁTICA DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 2 
Gláucia Helena Sarmento Malta  
Sérgio Augusto Amaral Lopes  

Raquel Bodart  
Marcela Luciano Vilela Souza  
Letícia Rangel 

Vivemos no Brasil um momento histórico de definição de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a 
elaboração dos Currículos Estaduais e Municipais que atendam as novas diretrizes educacionais propostas pela 

Base. Entendemos que a elaboração destes novos currículos por todo Brasil tenha se dado por um Regime de 
Colaboração entre alunos, pais, professores, especialistas e gestores, pois além de contemplar a Base precisam 
atender as particularidades municipais e estaduais garantindo que cada estado ou município tenha preservada sua 

própria cultura e diversidades regionais.   O presente minicurso tem o objetivo de fazer um estudo da proposta da 
base para o ensino de matemática do 6º ano ao 9º ano e  comparar essa proposta com o Currículo 
elaborado  pelo  Município e/ou Estado em que o evento estiver ocorrendo. O minicurso poderá auxiliar professores 

e especialistas a entender o Componente Curricular: Matemática na base e o seus documentos curriculares 



 

 

regionais, levando cada profissional a refletir sobre os reflexos da base  na elaboração dos Projetos Políticos 
Pedagógicos de suas escolas e de seus planos de aula. 

8. EXPLORANDO O USO DE RECURSOS DIDÁTICOS COMO TEMA PARA A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES DE MATEMÁTICA 
Elion Silva 

O debate sobre a natureza e a utilização de Recursos na sala de aula e no dia a dia da profissão docente tem ganhado 
muito espaço e valor nas comunidades educacionais nas últimas décadas, especialmente quando essa discussão se 

volta às esferas do ensino de matemática e dos recursos de natureza tecnológica, como computadores, smartphones, 
tablets etc. Dentro deste panorama, trazemos à tona uma perspectiva alternativa para este debate: Um olhar, não 
para o recurso em si, mas para como nossos professores os têm utilizado. Em nosso entendimento, balizado por 

reflexões sobre as contribuições de diversos pesquisadores acerca do tema, tão (ou mais) importante do que decidir 
se determinado recurso é ou não utilizável em sala de aula, é refletir sobre como este recurso pode ser utilizado, de 
modo que tal reflexão se manifeste a partir da compreensão de aspectos teóricos e práticos, com vistas à 

maximização da eficácia dessa utilização. Neste minicurso, examinaremos e discutiremos os recursos e o seu uso 
na matemática escolar. Trabalharemos fundamentados nos conceitos de matemática escolar como uma prática 

híbrida (ADLER, 2000) e na transparência dos recursos utilizados (LAVE, WENGER, 1991; ADLER, 2000). A 
atividade será dividida em três momentos: (i) discussão sobre os conceitos de matemática escolar híbrida e de 
transparência, e suas implicações no uso de recursos nas aulas; (ii) dividiremos os professores em grupos, e cada 

grupo discutirá internamente três exemplos práticos de recursos-em-uso; e (iii) culminância das reflexões dos 
grupos e avaliação. O cerne de nossa proposta é ajudar o professor de matemática a refletir a partir dessa 
perspectiva, através de discussões e atividades em grupo, a fim de ressignificar sua prática, e assim consiga utilizar 

de modo autônomo e eficiente os bastantes recursos didáticos, tecnológicos, culturais etc que acredite ser útil para 
a aprendizagem de seus alunos. 

9. VISTAS ORTOGONAIS E REPRESENTAÇÕES EM PERSPECTIVA: UMA PROPOSTA DO 

PROJETO LIVRO ABERTO DE MATEMÁTICA COM O USO DE MATERIAIS CONCRETOS E 

DIGITAIS 

Humberto Bortolossi 
Lhaylla Crissaf 

Nesse minicurso, com o uso de recursos concretos e digitais, realizaremos atividades que procuram levar o 

participante a: (1) estabelecer relações entre vistas ortogonais e representações em perspectiva de figuras 
geométricas espaciais e de objetos do mundo físico;  (2) compreender como representações 
2D de objetos 3D obtidas por projeções em perspectiva e paralelas fornecem modelos matemáticos que auxiliam 

na compreensão de como vemos, comunicamos e interagimos com o mundo. Além disso, elementos das teorias das 
representações semióticas e dos processos metacognitivos, presentes nas 

atividades propostas, serão discutidos neste minicurso no sentido de propor reflexões de como tais teorias podem 
ser articuladas no âmbito da Educação Básica, estabelecendo assim uma interface entre pesquisas e salas de aula.  
Todas as atividades fazem parte do Projeto Livro Aberto de Matemática (http://umlivroaberto.com), uma iniciativa 

de professores universitários e da Escola Básica em produzir livros didáticos de matemática livres e com licença 
aberta. 

10. PROBABILIDADE PARA O ENSINO MÉDIO 

Alexandre Silva 
Flávia Landim 

Nei Rocha 
Vanessa Leal 

 A vida de todo cidadão é impactada por situações que exigem a tomada de decisão sujeita à incertezas presentes 

tanto no cotidiano, quanto em descobertas científicas. Além disso, o conhecimento probabilístico é fundamental 
para um aprimoramento de noções de aleatoriedade já internalizadas. Nesta oficina serão apresentadas formas 
inovadoras de ensino de estatística e probabilidade, por meio de 

atividades propostas na unidade de probabilidade do projeto Livro Aberto de Matemática para o Ensino 



 

 

Médio. Nessa proposta, as atividades são apresentadas de modo a motivar a introdução do conteúdo, tirando o foco 
da aplicação de fórmulas e procedimentos de cálculo e dando luz às interpretações dos conceitos. O Projeto“Livro 

Aberto de Matemática” (http://umlivroaberto.org) é uma iniciativa da OBMEP e do IMPA em parceria com 
universidades. 

11. A UTILIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO DA FUNÇÃO QUADRÁTICA 

Carla Moura 
Daniele Nascimento 

Thaysa Callou 
Ronaldo Silva 

O principal objetivo deste minicurso é vivenciar, com professores que ensinam Matemática, uma Sequência 

Didática (SD), composta por cinco momentos, que abordam alguns conceitos da função quadrática, principalmente 
voltando-se a sua representação gráfica. Ainda, a mesma utiliza recursos tecnológicos (software Geogebra) e 
fundamenta-se na metodologia de ensino-aprendizagem 

de Resolução de Problemas. Por resultados, esperamos que os professores que participarem deste minicurso, 
possam estar utilizando esta SD durante suas aulas, contribuindo, assim, para a melhoria de suas práticas 

pedagógicas; e que, por meio de recursos tecnológicos, a exemplo do software Geogebra, a aprendizagem de 
conceitos matemáticos ocorra de forma significativa. 

12. COMPARANDO GRANDEZAS A PARTIR DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: RAZÃO e 

PROPORCIONALIDADE 
Leticia Rangel  
Cydara Ripoll 

Esta oficina tem como objetivo discutir a abordagem de razão e proporcionalidade ao longo da Educação Básica. 
A ideia de comparação será o ponto de partida para a reflexão sobre esses conceitos. A condução da discussão será 

realizada a partir da proposição de problemas que têm como referência a prática de sala de aula. Em particular, será 
explorado o potencial da representação pictórica com a aplicação do Modelo de Barras, também conhecido como 
Método de Singapura por estar fortemente associado ao ensino de Matemática desse país. A oficina tem dois 

objetivos principais: (i) analisar criticamente a abordagem dos conceitos de razão e proporcionalidade na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) e (ii) promover a reflexão colaborativa entre os professores sobre aspectos 
conceituais e pedagógicos relativos ao tema visando ao desenvolvimento do conhecimento de matemática para o 

ensino. 

13. MEDIDAS EM GEOMETRIA ESPACIAL 
Fábio Simas  

Leticia Rangel 

 

Discutiremos o ensino de áreas e volumes tendo por base o capítulo “Medidas em Geometria Espacial” produzido 
no âmbito Livro Aberto de Matemática – projeto da OBMEP/IMPA, que visa à produção de materiais didáticos 
abertos (licença BY-SA) e colaborativos para o Ensino Básico. A discussão será conduzida visando à reflexão sobre 

as dificuldades do ensino e da aprendizagem do assunto no Ensino Médio, destacando estratégias adotadas no LA 
e a literatura científica pertinente. Os participantes serão convidados a analisar criticamente o material, vivenciando 
as atividades a partir da perspectiva dos seus alunos e considerando sua experiência docente advinda da prática. 

 
 

 

 

 

 

https://www.umlivroaberto.com/wp/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sexta (28/06) Sábado (29/06) Domingo (30/06) 

Manhã 

Credenciamento 
9h – 10h 

Solenidade Oficial de Abertura 
10h – 11h 

Palestra  
11h – 12h30min 

Grupos de Trabalho 

9h – 11h 
Mesa Redonda I 

11h – 12h30min  

Grupos de 

Trabalho 

9h – 10h30min 
Mesa Redonda II 
10h30min – 12h 

Encerramento 
12h 

Almoço 12h30min – 14h 12h30min – 14h  

Tarde 

Minicursos I 
14h – 16h 

Comunicações / Sessões de 

Pôsteres 
16h – 17h30min 

Minicursos I (continuação) 
17h30min – 19h30min 

Minicursos II 
14h – 16h 

Comunicações / Sessões de 

Pôsteres 
16h – 17h30min 

Minicursos II (continuação) 
17h30min – 19h30min 
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Resumo: O estudo de geometria passou por diversas modificações ao longo dos últimos anos. Atualmente, com o 

desenvolvimento tecnológico alcançado nas últimas décadas e impulsionado pela inserção de softwares 

direcionados para a educação, sua abordagem em sala de aula tornou-se facilitada uma vez que a natureza da 

geometria, em grande parte, esta associada à visualização das representações dos seus elementos. O software 

geogebra, neste cenário de inserção de tecnologias educacionais na educação, cumpre de maneira eficiente o 

papel de representar figuras e sólidos geométricos e confirmar resultados de diversos problemas. O presente 

trabalho, neste sentido, objetiva elucidar resultados obtidos através da resolução de problemas relativos à 

associação entre sequências numéricas de segunda ordem e o cálculo do comprimento da diagonal de cubos 

empilhados. Com base nisto, pretende-se contribuir no ensino da geometria e das sequências numéricas tendo em 

vista que a associação desses temas tem sido pouco aproveitada e vista de maneira dissociada. Levando em 

consideração que o professor, munido de uma ferramenta eficiente de ensino e da resolução de um problema capaz 

de dar um novo sentido ao ensino do cálculo da diagonal de um cubo terá subsídios para aumentar a qualidade da 

sua abordagem em sala de aula e auxiliar o aluno na compreensão da extensão da sua aplicação. 

 

Palavras-chave: geogebra, geometria, cubo, sequências 

 

INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias educacionais tem contribuído de forma significativa ao processo de ensino e aprendizagem da 

matemática. Com o avanço da informática na educação alcançado nas últimas décadas, a utilização destas 

ferramentas em sala de aula por professores e profissionais da educação tem sido praticamente uma consenso e, em 

alguns casos, tornou-se indispensável. O ensino de geometria sempre foi objeto de questionamento de diversos 

pesquisadores da educação, tendo em vista que a maior parte do seu ensino ainda é abordada de modo tradicional e 

com pouca ênfase na análise de sua estrutura representativa. Na geometria espacial, alguns resultados interessantes 

podem ser obtidos através da manipulação com alguns elementos que constituem os prismas, em especial o cubo, 

sólido geométrico com diversas aplicações interessantes. No presente trabalho, buscaremos evidenciar um resultado 

importante que obtemos ao manipular a fórmula do cálculo da diagonal de um cubo que, quando empilhado, 

aumenta o seu comprimento de modo a descrever uma sequência linear de segunda ordem. 

Sabendo da importância da geometria dentro do ensino de matemática, do seu contexto histórico e das 

dificuldades que ainda são enfrentadas por parte de professores em sala de aula quanto ao seu ensino no nosso país, 

pretende-se com este trabalho fornecer uma alternativa à exposição e manipulação mecânica da fórmula do cálculo 

da diagonal de um cubo. Ao associar o ensino do cálculo da diagonal de um cubo com as recorrências lineares de 

segunda ordem, taremos uma aplicação capaz de fornecer subsídios para elaboração e proposição de problemas que 

poderão ser trabalhados tanto pela manipulação da fórmula quanto pela visualização do comportamento dos 

elementos que compõem a associação entre diversos cubos empilhados verticalmente. 
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UTILIZAÇÃO DO SOFTWARE EDUCACIONAL GEOGEBRA 

 

O software geogebra é gratuito e de distribuição livre. Além disso, trata-se de uma ferramenta desenvolvida em 

linguagem Java, o que o faz estar disponível em diversas plataformas. Sua manipulação encontra diversas 

aplicações, podendo ser capaz de resolver problemas que vão desde a exploração da geometria até a manipulação de 

conteúdos referentes à álgebra e aritmética. Sua adoção na confirmação de resultados relacionados ao empilhamento 

de cubos será feita através da observação e análise do comportamento dos segmentos de reta que descrevem as 

diagonais desses cubos. Com isso, pretende-se obter sequências numéricas de segunda ordem a medida em que 

aumentamos a quantidade de cubos empilhados. O procedimento final da atividade ficará por conta da manipulação 

de técnicas demonstrativas que resultaram na obtenção de um método geral para definir o comprimento de uma 

diagonal dado ao valor de suas arestas e da quantidade destes cubos a serem empilhados. 

 

 Figura 1 

 
 

CONCLUSÕES 

 

O estudo da geometria por meio do cálculo da diagonal de um cubo, associado às técnicas já conhecidas de 

manipulação com sequências numéricas de segunda ordem, através da utilização do software geogebra, mostra-se 

positiva a medida que subsidia a professores uma nova proposta de abordagem de ensino. Com base nas discussões 

sobre a inserção de softwares educacionais em sala de aula, observadas as necessidades e recursos disponíveis em 

cada instituição, as abordagens do presente trabalho tornam-se consistentes, pois estão alinhadas com as discussões 

referentes a necessidade de novas práticas de ensino fazendo uso de tecnologias educacionais. 
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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo principal analisar as contribuições de uma abordagem 

contextualizada no ensino de conceitos da Teoria das Probabilidades, usando a relação desta parte da matemática 

com a música especialmente em processos de composição musical. Para tanto, foi realizada uma pesquisa de 

campo por meio de uma oficina interdisciplinar numa escola pública da cidade de Mairi - BA, com o propósito de 

observar e avaliar as motivações, a participação e as aprendizagens dos estudantes perante a esta proposta 

metodológica. 

 

Palavras-chave: Ensino de Matemática, Probabilidade, Música, Cadeias de Markov, Contextualização. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os principais documentos que orientam a construção dos currículos na educação básica trazem como tripé 

metodológico a contextualização, a interdisciplinaridade e a transversalidade. Porém, para Barbosa (2004, p. 2), a 

utilização do termo “contextualização” tem sido indevida, já que todas atividades da matemática escolar pertencem a 

um determinado contexto que pode ser o da matemática pura, da semirrealidade ou da realidade. O mesmo autor 

ainda defende a necessidade de a matemática escolar incluir situações com referências na realidade, pois estas geram 

a possibilidade dos alunos se envolverem em discussões sobre o papel da matemática na sociedade. No contexto da 

realidade, muitas são as tentativas de relacionar temas que despertem o interesse dos estudantes e que façam relação 

com a matemática, permitindo assim que a aprendizagem se efetive. 

Durante a revisão da literatura existente sobre a relação da probabilidade com a música, ficou evidente que são 

poucos os registros que utilizam tal contexto na área da educação matemática, principalmente no Brasil. 

É na busca de novas metodologias que contribuam com a aprendizagem do saber matemático e pensando em 

aproveitar a beleza da música e os aspectos emocionais que ela proporciona, que o presente estudo tem como 

objetivo geral analisar as contribuições de uma contextualização com a composição musical, para a introdução de 

conceitos relativos à Teoria das Probabilidades para alunos do Ensino Médio. 

 

METODOLOGIA 

 

Caracterizando-se como estudo exploratório-descritivo este trabalho apresenta descrições tanto qualitativas 

quanto quantitativas. Na oficina os alunos exploraram conceitos musicais e ferramentas de composição algorítmica, 

que utilizam a estocástica e as Cadeias de Markov como princípio para a escolha de elementos musicais utilizados 

na composição. Mesmo que os estudos sobre Cadeias de Markov não sejam habitualmente realizados no Ensino 

Médio, a aplicação prática da probabilidade condicional, obtida das transições de acordes, permite e credencia sua 

utilização neste nível de ensino.  

As atividades propostas na oficina foram baseadas no material publicado no portal do projeto M3 Matemática 

Multimídia (UNICAMP) sendo adaptadas à realidade dos estudantes e da instituição que não dispunha de 
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laboratório de informática. A oficina foi dividida em três etapas: motivação e conversa com um músico, o jogo de 

dados de Mozart e a utilização da cadeia de Markov. 

Sabendo que a maior parte dos estudantes não possuíam instrumentos musicais e/ou habilidades de um 

instrumentista, foram utilizados aplicativos gratuitos disponíveis para celular com o objetivo de exemplificar 

mecanismos de composição algorítmica e facilitar as atividades de composição baseada em modelos matemáticos 

proposta na oficina realizada para a pesquisa. 

 

RESULTADOS 

 

Os questionários aplicados e as observações relatadas na pesquisa mostraram que a proposta estimulou e 

melhorou a aprendizagem dos estudantes, principalmente naqueles que já possuíam alguma motivação em relação à 

música. Com relação ao nível de satisfação dos estudantes perante as atividades realizadas oficina, 93,3% dos 

participantes indicaram nível 4 ou 5 numa escala de 0 a 5.  

No que diz respeito à motivação, 70% dos estudantes indicaram que atividades realizadas na oficina lhe 

motivaram para o estudo de probabilidade positivamente ao optarem pelos níveis 4 ou 5, o que reforça a hipótese de 

que atividades contextualizadas com a música podem contribuir para esta finalidade. 

Considerando uma autoavaliação dos estudantes em relação à compreensão destes conceitos, 60% dos 

envolvidos afirmam ter compreendido muito ou tudo. Este resultado pode ser comparado com a informação inicial 

de que 53% dos estudantes já haviam estudado probabilidade, mas haviam compreendido pouco ou nada do assunto.    

 

CONCLUSÃO 

 

Diante tudo que foi observado e exposto, é possível afirmar que a abordagem utilizando a contextualização com 

a música contribui para o ensino-aprendizagem de conceitos de Teoria das Probabilidades visto que aproveita um 

campo que estimula a curiosidade e exerce o fascínio nos estudantes para motivar o envolvimento dos mesmos na 

construção do conhecimento matemático. Outra contribuição é que, as atividades práticas, utilizadas nesta 

abordagem, permitem a manipulação de elementos musicais e desta forma, além de estimular a participação, dão 

finalidade aos conteúdos matemáticos empregados tornando a aprendizagem prazerosa e significativa.  

Durante a realização da pesquisa de campo foi nítido que as motivações pessoais dos estudantes em relação à 

música contribuíram no estímulo à participação nas atividades e que estas refletiram positivamente na aprendizagem 

dos estudantes com relação aos conhecimentos matemáticos envolvidos. Estes resultados corroboram com Campos 

(2009), que defende a utilização de oficinas interdisciplinares de matemática e música utilizando a afetividade e o 

estímulo das múltiplas inteligências como catalisador da aprendizagem, e também com Barbosa (2004) e Santos e 

Oliveira (2015), que defendem a contextualização na educação matemática.  

 

REFERÊNCIAS 

 

BARBOSA, J. C. A "contextualização" e a Modelagem na educação matemática do ensino médio. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA, 8, 2004, Recife. Anais... Recife: SBEM, 2004. 1 CD-ROM. 

 

CAMPOS, G. P. da S. Matemática e Música: práticas pedagógicas em oficinas Interdisciplinares. 2009, 146 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Educação, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2009. 

 

SANTOS, A. O.; OLIVEIRA, G. S. Contextualização no ensino-aprendizagem da matemática: princípios e práticas. 

Revista Educação em Rede: formação e prática docente, [S.l.], v. 4, n. 5, jul. 2015. ISSN 2316-8919. Disponível em: 

<http://ojs.cesuca.edu.br/index.php/educacaoemrede/article/view/819>. Acesso em: 28 abr. 2019. 

 

UNICAMP. M3 Matemática Multimídia: Música quase por acaso – guia do professor. (online) Disponível em: 

<http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1135> Acesso em: 01 dez. 2017 

 

______. M3 Matemática Multimídia: O Jogo de Dados de Mozart – guia do professor. (online) Disponível em: 

<http://m3.ime.unicamp.br/recursos/1122> Acesso em: 01 dez. 2017 

 



OLIMPÍADAS: UM RECURSO A MAIS NA SALA DE AULA

Lucena, Antonio Eduardo Sena de , eduardomathema@gmail.com  1  

1 Escola Municipal São Sebastião e EREM José Severinode Araújo

Resumo: Este é o relato de um projeto aplicado na Escola Municipal São Sebastião município de Brejinho, Per-
nambuco. O projeto iniciou denominado PODIO – Projeto Otimizando Destaques Identificados na OBMEP. Com
a justificativa de que a matemática brasileira tem passados por picos e vales no cenário mundial. Diante desse ce-
nário observou-se a necessidade de uma nova forma de ensino de matemática, em que a mesma seja capaz de insti-
gar a mente dos educandos para a matemática estimulando a criatividade, habilidade essencial na resolução de
problemas e motivando-os a participarem das olimpíadas de matemática. 

Palavras-chave: olimpíada, raciocínio, criatividade e ensino.

INTRODUÇÃO

A matemática brasileira tem mostrado altos e baixos, enquanto vemos educandos ganharem medalhas em
competições internacionais de matemática, um brasileiro ser vencedor da Medalha Fields, e o Brasil sediar o maior
congresso de matemática do mundo enxergamos o país entre os últimos países da lista em avaliações matemáticas da
educação básica com caráter mundial. Diante desse cenário observou-se a necessidade de uma nova forma de ensino
de matemática, em que a mesma seja capaz de instigar a mente dos educandos para a matemática estimulando a
criatividade,  habilidade  essencial  na  resolução  de  problemas  e  motivando-os a  participarem das  olimpíadas  de
matemática. Buscando também fazer com que os próprios educandos consigam descobrir o quão bela e desafiadora é
a matemática, para que assim tenhamos estudantes motivados para aprendê-la, contribuindo com isso para que o
atual cenário matemático do país comece a ascender, o mínimo que seja valerá à pena.

DESENVOLVIMENTO

Metodologia
O projeto que iniciou denominado “PODIO – Projeto Otimizando Destaques Identificados na OBMEP” tem

como metodologia a resolução de problemas olímpicos e desafiadores, para que os estudantes busquem estratégias
criativas de resolução. Outro recurso foi a utilização de jogos como o xadrez que estimula o raciocínio e a criativida-
de. A resolução de problemas se dá em duas etapas, a primeira etapa dentro da sala de aula com todos os alunos da
escola e a segunda com problemas de nível mais alto acontece nos contraturnos apenas com os alunos que avança-
ram de fase nas olimpíadas externas, os problemas são tirados dos Bancos de Questões da OBMEP e das provas an-
teriores. As aulas de xadrez acontecem nos contraturnos, primeiro são ensinadas as regras do jogo, depois o jogo é
praticado e culmina com o campeonato de xadrez aberto a todos os estudantes da escola e também professores. Os
estudantes também são estimulados a participarem de ourtras olimpíadas como: a Competição Canguru de Mate-
mática, Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica, Olimpíada Campinense de Matemática e Olimpíada
Brasileira de Matemática. 



Resultados

Ao final da aplicação do projeto observou-se um engajamento maior de alguns educandos com a disciplina de
matemática. A escola foi premiada  na OBMEP – Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas em
virtude de ter vários estudantes premiados  nessa olimpíada. No gráfico abaixo estão os resultados da Escola na
OBMEP. 

CONCLUSÕES 

O projeto PODIO foi uma iniciativa que deu certo na Escola Municipal São Sebastião, tornando a escola um
Pólo Olímpico de Treinamento Intensivo (voluntário) do Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada – POTI
IMPA no ano de 2016. com o projeto a escola conseguiu aumentar consideravelmente o número de premiações dos
alunos acarretando também uma melhoria no ensino de matemática da escola. Com o apoio da Secretaria Municipal
de Educação do município de Brejinho, resolveu-se continuar o projeto e ampliá-lo dando suporte para outras olim-
píadas do conheccimento. Assim o projeto é uma prática que estimula a criatividade dos alunos e motiva-os a parti -
cipar das olimpíadas, atingindo seus objetivos iniciais. O projeto busca novos desafios para que a iniciativa continue
a melhorar o ensino fundamental de matemática no município de Brejinho, Pernambuco. 
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Resumo: O estudo das Matrizes está presente em diversas áreas do conhecimento como, por exemplo, Matemática, 

Nutrição e Engenharias. No entanto, a abordagem desse conteúdo geralmente é feita de forma abstrata nos curso 

de Álgebra Linear e na Educação Básica. Diante disso, esse trabalho tem por objetivo de propor uma nova 

abordagem para esse conteúdo matemático, para isso aprimorou-se o jogo UNIX , adaptação do Jogo UNO, 

criado  por Damascena (2017). Este jogo pode ser usado como ferramenta de ensino para revisar a classificação e 
operações das Matrizes. 

Palavras-chave: Álgebra, Jogo UNIX, Matrizes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esse trabalho é um recorte das atividades desenvolvidas no Projeto  intitulado Álgebra: da Academia para a 

Escola e da Escola para a Academia, por alunos  do Curso de Liceniatura em Matemática da Universidade de 

Pernambuco Campus Petrolina. 

Diante das constantes mudanças que a sociedade tem vivenciado, faz-se necessário uma aproximação entre 

a Escola e os cursos de formação de profesores. Muito tem-se discutido a respeito das práticas pedagógicas 

utilizadas pelos professores em sala de aula. Nesse sentido, a educação vem sendo alvo de inovações e pesquisas 

apontam que o professor deve refletir constantemente sobre as suas práticas e tentando se adequar às necessidades 

do século XXI. 

 Essa adequação pode ser feita através das Tendências em Educação Matemática, dentre elas, os Jogos 

Matemáticos. Segundo Flemming, Luz e Mello (2005), os Jogos Matemáticos possuem o intuito de desenvolver 

estratégias que visem incentivar a criatividade visando o aprendizado. Com isso,  além dos Jogos poderem 

proporcionar momentos de interação aluno-aluno e professor-aluno, através da criação das estratégias os conteúdos 

matemáticos podem passar a ter significado para os alunos. Grando (2000) acrescenta que o jogo no auxilia a 

formação dos conceitos matemático e faz com que ocorra uma reflexã sobre o que está sendo estudado por meio das 

indagações a respeito dos porquês dos seus erros e acertos. 

 

1- JOGO UNIX 
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O Jogo Unix (Figura 1), é uma adaptação do UNO, criado  por Damascena (2017), a adaptação foi feita 

pois ao realizar uma aplicação piloto do jogo, identificou-se que algumas cartas como as  Matrizes Diagonais e 

Matriz Identiddade provocavam duplas interpretações pelos jogadores. O  jogo tem por finalidade  de propor uma 

nova abordagem para os tipos e as operações de Matrizes.  

O Jogo Unix é composto por Matrizes de cinco tipos, são elas: Triangular inferior, Triangular superior, 

Nula, Simétrica e Antissimétrica, operações de soma e produto entre matrizes e também definições matemáticas de 

cada tipo de matriz. O jogo contêm oito cartas para cada tipo de matriz, dentre elas estão as operações, definições e 

exemplos de Matrizes. Além dessas cartas, o baralho possui cinco cartas especiais  (auxiliares) que produzem 

diferentes alterações durante o jogo, são elas: oito cartas +2 (sendo duas cartas de cada cor), 4 cartas +4 (uma de 

cada cor), oito cartas inversão (duas de cada cor), quatro cartas bloqueio (uma de cada cor) e quatro cartas coringa. 

As cores utilizadas foram as mesmas do Uno, amarelo, azul, verde e vermelho.  

Figura 1: Jogo Unix 

 

Fonte: Autores 

Para a realização do jogo recomenda-se que a turma esteja organizada em grupos de até seis jogadores, sendo que:  

cada jogador recebe sete cartas; inicia-se o jogo retirando uma carta de um monte auxiliar; o jogador deverá 

observar qual o tipo de Matriz que aparece no monte de descartes e então joga uma cata do mesmo tipo ou da 

mesma cor; os jogadores podem optar por jogar as cartas auxiliares; quando o jogador ficar apenas com uma carta na 

mão deverá falar em voz alta o nome do jogo;  caso este jogador esqueça, o outro jogador poderá  solicitar que ele 

pegue mais duas cartas do monte auxiliar; por fim, ganha o jogo a pessoa que conseguir jogar todas as cartas da 

mão. 

CONCLUSÕES 

O Jogo Unix foi aplicado para alunos do curso  de Matemática que cursavam a disciplina Álgebra Lienar e 

observou-se que a utilização do jogo UNIX cumpre o seu objetivo e diante das alterações feitas pode ser aplicado 

como método de fixação para alunos da educação básica que estejam estudado ou estejam estudando a classificação 

e as operações ente matrizes. 
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Resumo: Devido ao novo perfil discente, é necessário que os educadores utilizem de novos métodos de ensino para 

alcançar esse novo cenário. O uso das tecnologias da informação e comunicação pode enriquecer o ambiente 

educacional. Além disso, a monitoria traz benefícios tanto para os alunos monitores como também para os 

monitorados. O objetivo do presente trabalho foi promover o ensino da matemática por meio do uso da tecnologia. 

O projeto foi realizado em escola estadual e municipal em João Pessoa (PB), com alunos do 9º ano e 6º ano. A 

execução se deu por meio da realização de aulas de revisão e de resoluções de questões referentes à disciplina de 

matemática e de questões das edições anteriores da OBMEP. A inclusão de tecnologia no estudo da matemática se 

deu através das redes sociais e da plataforma Portal da Matemática. Entre os resultados obtidos tem-se a obtenção 

de prêmios em olimpíadas, melhora do desempenho das escolas e melhora do rendimento dos alunos. O professor 

ficou entre os 10 primeiros colocados na etapa estadual do evento práticas exitosas do MindLab  na Paraíba nos 

anos de 2017 e 2018. A utilização da tecnologia mostra-se uma ferramenta promissora no processo de ensino-

aprendizagem e aliada a monitoria proporcionou mais interesse e melhores resultados dos alunos em relação à 

matemática. 

 

Palavras-chave: tecnologia, matemática, monitoria, ensino.   

 

INTRODUÇÃO 

 
 Atualmente tem-se um novo perfil discente, com novas perspectivas e novos desafios. É necessário que os 

educadores atualizem seus métodos de ensino, afim de alcançar o novo perfil dos alunos (PERIUS, 2012; SANTOS, 

s/d). Esta geração está cada vez mais conectada ao mundo virtual, por meio de jogos online, redes sociais, entre 

outros aplicativos. As tecnologias de informação e comunicação podem proporcionar novas formas de aprendizagem 

e modificar a comunicação entre aluno e professor. É uma forma de enriquecer o ambiente educacional. A monitoria 

trata-se de uma atividade que coloca o estudante em interação com atividades didáticas. Entre as vantagens para o 

aluno monitor, tem-se a aprendizagem mais ativa, além de poder desenvolver maior domínio dos conteúdos 

estudados. Quanto aos benefícios para os alunos monitorados, há uma aprendizagem mais interativa e participativa, 

proporcionando maior compreensão (SILVA, LOPES, SANTOS, 2012). A importancia do uso da tecnologia no 

ensino é confirmada pelo Plano Nacional de Educação, que destina dois capítulos específicos a discussão do uso de 

tecnologias educacionais (PNE, 2001, p. 79). 

 

OBJETIVO 

 

 Promover o ensino da matemática por meio do uso da tecnologia. 

 

1. Objetivos Específicos  

 

- Aplicar as tecnologias de informação e comunicação no processo de ensino e aprendizagem da matemática; 

- Desenvolver nos alunos o raciocínio lógico dedutivo; 

- Despertar nos alunos o sentido colaborativo por meio da monitoria; 
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METODOLOGIA 

 
 O projeto foi desenvolvido na Escola Estadual de Ensino Fundamental Professora Maria de Fátima Souto, 

no município de João Pessoa-PB, com alunos do 9º ano, turmas A e B, durante o 2º e 3º bimestre do ano letivo de 

2017 e na Escola Municipal de Ensino Fundamental David Trindade, com alunos 6º ano, em 2017. 
 Com o intuito de formar uma base matemática mais sólida, foram ministradas aulas de revisão e também de 

resolução de questões com conteúdos pertencentes ao sexto, sétimo e oitavo ano do ensino fundamental. A seleção 

dos alunos monitores se deu por meio de prova. Durante as monitorias, os alunos monitores esclareceram dúvidas e 

reforçaram alguns conteúdos vistos em sala. As atividades realizadas pelos monitores foram realizadas em sala de 

aula e através do grupo do whatsapp. Quinzenalmente foram realizados encontros para resoluções de questões de 

edições anteriores da OBMEP, com objetivo de familiarizar os alunos com o método de avaliação.  

 A inclusão de tecnologia no estudo da matemática se deu através das redes sociais (whatsapp e facebook) e 

da plataforma Portal da Matemática. Um roteiro de estudos foi montado para que os alunos pudessem estudar de 

modo contínuo, o qual foi supervisionado  semanalmente através de um relatório de progresso gerado pelo próprio 

portal.  

 

RESULTADOS 

 
 Como resultados a escola David Trindade evoluiu de uma menção honrosa em 2016 para duas medalhas de 

bronze e uma menção honrosa no ano de 2017. Além disso, um aluno do 9º ano e outro do 6º obtiveram notas 6,85 e 

6,45, respectivamente, no primeiro ano de participação da escola na Olimpíada de Astronomia. Na escola Maria de 

Fátima os alunos participantes foram campeões estaduais da Olimpíada de Raciocínio Lógico MindLab. Somado a 

isso, a escola teve aumento no desempenho em 46 habilidades do avaliando IDEPB, sendo 30 da área de 

matemática. O professor ficou entre os 10 primeiros colocados na etapa estadual do evento práticas exitosas do 

MindLab  na Paraíba nos anos de 2017 e 2018 com os trabalhos “O desenvolvimento da noção de monitoria no 

ensino fundamental” e “Utilizando o jogo forças unidas para incentivar o trabalho em equipe e o raciocínio rápido”. 

 Também foram observados a participação ativa dos alunos, melhor desempenho na disciplina (evidenciada 

por notas melhores), além do desenvolvimento de habilidades de comunicação e oratória dos alunos monitores. 

Também foi observado maior espiríto colaborativo entre os alunos. Os discentes desenvolveram o uso consciente 

das redes sociais e viram que elas podem ser utilizadas também para adquirir conhecimentos. Ao final do projeto os 

alunos manifestaram interesse em continuar com o grupo de whatsapp para utilizar no ano letivo seguinte. A 

metodologia está sendo reaplicada em 2019 dessa vez com foco em várias olimpíadas (educação financeira 

geografia, astronomia e a municipal de matemática). 

 
CONCLUSÕES 

 
 A utilização da tecnologia mostra-se uma ferramenta promissora no processo de ensino-aprendizagem, ela 

proporciona mais interesse dos alunos em relação ao estudo da matemática que muitas vezes é considerada como 

uma disciplina “difícil e chata”. A prática da monitoria traz benefícios tanto para os alunos monitores como para os 

monitorados, além de permitir o espirito colaborativo.  
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Resumo: O trabalho “Matemática nas estações do ano: Nevando Triângulos” é resultado de uma atividade do 

projeto de extensão “Sem mais nem menos” da Universidade Federal de Alagoas, a qual tem o objetivo de 

mostrar aos alunos a matemática encontrada nos elementos da estação do ano inverno.  

 

Palavras-chave: Matemática, fractais, inverno, triângulos.  

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho é resultado de uma atividade desenvolvida pelo projeto de extensão “Sem mais nem menos”, da 

Universidade Federal de Alagoas, na Escola Estadual Prof. José Remi Lima em Maceió-AL desde março de 

2019. O projeto tem como objetivo incentivar o gosto pela Matemática, mostrando que ela é essencial para o 

nosso cotidiano. Dessa maneira, utilizando os mais diversos artifícios mostramos aos estudantes que é possível 
encontrar a matemática no dia a dia, seja nas profissões, na natureza ou até mesmo nas estações do ano.  

Lorenzato (2006, p. 22) esclarece que o uso de objetos torna mais fácil o entendimento de determinado 

assunto, pois é “muito difícil, ou provavelmente impossível, para qualquer ser humano caracterizar espelho, 

telefone, bicicleta ou escada rolante sem ter visto, tocado ou utilizado esses objetos”. Percebendo que o material 

concreto é uma forma mais palpável de apresentar ao aluno algum conceito que não é fácil de ser entendido 

apenas com sua definição, fizemos uso do mesmo para explicar aos estudantes sobre fractais. É possível 

encontrar informações sobre a geometria fractal em trabalhos e sites, por exemplo em Moreira (2017), Petrin 

(2015) e Souza (2011). 

 

METODOLOGIA 

Aplicação do Questionário de Sondagem  

Foram selecionadas quatro turmas do 6º ano da escola e, ao iniciar o projeto, aplicamos um questionário de 
sondagem para saber qual o conhecimento dos estudantes sobre as estações do ano. Foram feitas as seguintes 

perguntas: “Quais são as estações do ano e o que você entende sobre elas?”, “Cite onde você encontra 

matemática nas estações do ano. Explique como.” e “O que você faz de divertido em cada estação do ano? Você 

vê matemática nessa diversão?”. Analisando os questionários, podemos perceber que muitos estudantes sabem 

quais são as estações do ano mas poucos conseguem encontrar matemática nelas, principalmente no inverno. 

Desta maneira, desenvolvemos o trabalho “Nevando triângulos- Construindo o floco de Neve de Koch”. 

Formação e Aplicação do “Nevando triângulos- Construindo o floco de Neve de Koch” 

O trabalho nevando triângulos foi pensado para trabalhar com os estudantes o inverno, assim foi pensado em 

trabalhar a matemática em algum elemento do inverno, neste caso o floco de neve. Escolhemos fazer a 

construção de um dos primeiros fractais a ser descrito, o “Floco de Neve de Koch”. A construção é feita a partir  

de triângulos equiláteros, na qual os alunos deviam medir os lados dos triângulos, dividir os segmentos em três 
partes iguais e colá-los numa cartolina seguindo as instruções apresentadas a seguir. 
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Figura 1: Instruções 

 
Fonte: Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”, 2019. 

 

O trabalho foi aplicado nas 4 turmas de 6º ano, sendo divididas as turmas em 4 grupos para a construção. 

Teve uma aula anterior sobre fractais que foi relembrada, perguntando aos alunos o que seria fractal. Alguns 

responderam: “é uma figura que tem cópias menores dentro dela”, “dentro dela tem ela mesma bem menor e 

dentro dessa tem uma bem menor” e como “zoom”. Depois, foi entregue a cada grupo a folha de instruções, a 

cartolina para colar os triângulos e um envelope contendo os triângulos necessários para a construção.  

 

RESULTADOS 

Após a aplicação da construção, analisamos a folha das instruções e os relatos dos aplicadores na escola. Os 

alunos conseguiram fazer a construção. Nas turmas 6º A e 6º D foram 3 grupos formados por 5 alunos e apenas 1 

grupo do 6º A não respondeu uma pergunta das instruções. Nas turmas de 6º B e 6º C foram formados, 
respectivamente, 4 grupos de 4 alunos e 3 grupos de 4 alunos, os quais conseguiram responder todas as perguntas 

das instruções. Também obtivemos de alguns alunos comentários positivos, como: “que atividade legal”, “que 

fofo”, “me deixa levar para a casa?” e “a coisa mais bonita que eu já fiz nessa escola”. 

Figura 2: Construção do Floco de Neve. 

 
Fonte: Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”, 2019. 

 

CONCLUSÕES  

A atividade “Nevando Triângulos” foi uma forma desenvolvida para os alunos terem contato com os fractais 

e a curva de Helge Van Koch (1890-1924), permitindo que percebam a matemática presente nos elementos das 

estações do ano, em particular no inverno. Acreditamos que a construção do Floco de Neve contribuiu para o 

desenvolvimento dos alunos, pois aprenderam a trabalhar com régua e entenderam um pouco mais sobre fractais. 
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Resumo: O presente artigo tem o objetivo de mostrar a relevância que o ensino e o aprendizado da Estatística têm 

na formação do cidadão. No decorrer da argumentação apresentaremos os obstáculos epistemológicos presentes na 

análise de dados e de conceitos iniciais da matemática, com alunos do ensino básico. Os professores precisam driblar 

os obstáculos enraizados. Para isso, a prática dos conteúdos matemáticos inseridos na subdivisão Estatística precisa 

possibilitar aos alunos uma compreensão de um conhecimento que vá além da resolução de questões criadas por uma 

didática tecnicista, ou seja, deve motivar uma análise crítica com ação e a problematização de situações diversas, 

escolher adequadamente os processos de coleta, e a representação e análise de dados, como sugere o PNLD.  O 

método utilizado para obtenção de  resultados foi um acompanhamento dos alunos sem intervenção e em seguida, foi 

feita uma proposta de resolução comentada, de uma questão do ENEM - Exame Nacional de Ensino Médio. 

 

Palavras-chave: Pensamento estatístico, obstáculos didáticos. 

  
INTRODUÇÃO 

 

A Matemática é inerente ao ser humano, desde os primórdios, assumiu um importante papel no desenvolvimento 

da civilização. Há indícios de que o surgimento da Estatística é anterior ao da Probabilidade, há aproximadamente 

3.050 a.C. onde eram estudadas as riquezas da população do Egito, com a finalidade de apurar o total de recursos 

disponíveis para a construção das pirâmides. Posteriormente, o objetivo do tratamento estatístico era o de cobrar 

impostos. Na época atual a Estatística executa um importante papel, que vai além da contagem, trata de análises feitas 

a partir de dados organizados, em que é possível prever tendências que podem auxiliar tomadas de decisões na ciência. 

No contexto do ensino/aprendizagem, muitos estudiosos da área apontam que os professores precisam implementar 

metodologias que viabilizem a interpretação estatística, que possibilite pensar estatisticamente e desenvolver gráficos. 

 

A ESTATÍSTICA NO ENSINO E APRENDIZADO DA MATEMÁTICA BÁSICA 

Pode-se afirmar que a coleta, a organização e descrição de dados são técnicas utilizadas constantemente na 

resolução de problemas. Estimulamos os alunos a fazer perguntas, estabelecer relações, construir argumentações e 

desenvolver o espírito de investigação. Assim, o estímulo dessas ações deveria ser ressaltado em sala de aula fazendo 

com que os alunos se sintam atraídos. Um obstáculo encontrado foi o livro didático, pois poucos são os que têm boa 

abordagem e embasamento teórico conforme a proposta dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Apesar destas 

propostas serem inovadoras, os livros usados são muito tradicionais, limitando um pouco a autonomia do professor, 

resultando numa complicação na abordagem estatística, uma vez que nos livros percebe-se que a exposição do 

conteúdo é igual em diversos, gerando, uma aula mecânica onde o mais enfatizado é a ação de decorar fórmulas. 

 

O conhecimento empírico como obstáculo didático. 
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Bachelard em seu livro, A formação do espírito científico, afirma que o conhecimento empírico está tão enraizado 

na sociedade, que é capaz de atrapalhar a absorção do conhecimento científico, criando uma superficialidade sobre o 

saber. Este pode ser um fator a ser observado, levando em consideração que a família é a primeira fonte de aprendizado 

do saber comum, muitas vezes existem conclusões precipitadas de experiências de outrem. Por outro ponto ainda há 

uma mecanização sobre as formas de ministrar conteúdos, para combater faz-se necessário o uso da 

interdisciplinaridade, para que os alunos entendam que todo conhecimento abordado em sala de aula está presente no 

seu cotidiano e em outras disciplinas do currículo escolar. Principalmente visto do contexto em que se faz necessária 

uma preparação para o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, forma de ingresso a instituições públicas de ensino 

superior, que apresenta questões em maioria interdisciplinar. Os temas do ENEM têm sido cada vez mais atuais e 

aproveitados como ferramentas no estudo da Estatística, eles abrem o caminho da interação entre ciências, pois 

relacionam teoria e prática, permitindo criar um laço entre eles, de grande aplicabilidade científica e social. 

 

Análise das respostas dadas pelos alunos para a atividade com uma questão do ENEM. 

Para a análise qualitativa dos obstáculos encontrados pelos alunos, para a resolução com análise de gráficos foi 

aplicado um teste de aprendizagem, com a finalidade de avaliar como os alunos interpretam os gráficos, com uma 

questão tirada do ENEM, na qual alunos teriam que justificar cada resposta correta ou errada. O aluno só observaria 

o gráfico para responder e obter suas conclusões, as alternativas apresentadas pelo INEP cobravam deles conhecimento 

sobre grandezas de direta e inversa proporcão. Ao encerrar a resolução do teste foi observado que os alunos, em sua 

maioria, apresentaram algumas dificuldades para visualizar e interpretar o tipo de questão. Foi demonstrada facilidade 

em perceber o que o gráfico tratava. Porém, tal aspecto não foi evidenciado em relação aos conhecimentos específicos 

fundamentais, mesmo havendo um grau de observação de questões básicas do ENEM, ainda houve dúvida na resposta, 

onde o uso do conhecimento empírico foi mais forte do que o científico, resultando num obstáculo.  

 

CONCLUSÕES  

  

O ensino da Matemática na Educação Básica consiste em derrubar muitas barreiras. Entre elas, a dificuldade de 

fazer com que os demais conteúdos sejam bem aceitos como algo útil à vida cotidiana. Nesses casos, o conteúdo de 

Estatística é na maioria das vezes excluído, apesar de designar um papel indispensável. Na maior parte das vezes, a 

Estatística é esquecida, apesar de ser tão prática, aplicável e facilitar interdisciplinaridade, o que atrairia a atenção dos 

alunos. O presente artigo teve a tarefa de exaltar a importância e o aproveitamento da Estatística, da coleta de dados e 

análise de gráficos, do conhecimento empírico para uma leitura correta, tendo em vista a negligência de alguns 

docentes, em contrapartida, mostra sua valia no Exame Nacional do Ensino Médio, principal meio de ingresso às 

Instituições de Ensino Superior, onde a prova de Matemática não é a única a apresentar gráficos e tabelas. 
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Resumo:  O presente trabalho analisou a aplicação de uma atividade de pesquisa histórica na disciplina de                
Estruturas Algébricas. Foi possível constatar através de um questionário de motivações em escala de Likert que a                 
adoção de atividades dessa natureza são úteis para que os estudantes fortaleçam sua convicção quanto à                
relevância do conteúdo e sua relação com outros campos da Matemática. 

 
Palavras-chave:  Álgebra Abstrata, escala de Likert. 

 
INTRODUÇÃO 
 
O ensino Estruturas Algébricas nos cursos de graduação é marcado por obstáculos comuns às disciplinas que                

exigem formalismo e abstração: dificuldade de acompanhamento dos alunos e entraves para explorar todo o               
potencial do estudante com respeito ao conteúdo proposto  (PAVANELO & LIMA, 2017). 

O rigor formal exigido neste campo do conhecimento acaba por demandar que o aluno inicie o aprendizado                 
partindo de definições e teoremas até chegar em casos específicos e próximos do conteúdo visto em Matemática                 
Básica, ou seja, partindo do dedutivo para o indutivo. Já o percurso histórico das Estruturas Algébricas e sua                  
transição da Aritmética para a Álgebra Abstrata revelam um sentido inverso, partindo-se do intuitivo para o                
dedutivo. Assim, conduzir o estudante nesse percurso histórico pode ser uma abordagem motivadora ao longo do                
ensino de conceitos algébricos abstratos, por ser um método concreto e ativo (VALENTE, 2019). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a adoção de abordagem histórica no ensino de Estruturas                
Algébricas num curso de Licenciatura em Matemática, através da aplicação de uma atividade de pesquisa e                
produção textual intitulada “Estruturas Algébricas: Para quê?” e a análise de fatores motivacionais por meio de um                 
questionário em escala de Likert direcionado aos alunos. 

 
METODOLOGIA 
 
Foi aplicada uma atividade com estudantes da turma de Estruturas Algébricas do curso de Licenciatura em                

Matemática da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus Petrolina. A atividade consistiu na explanação em sala               
de aula pelo professor sobre a transição histórica da Aritmética para a Álgebra, além do encaminhamento de uma                  
pesquisa intitulada "Estruturas Algébricas: Pra quê?", com o objetivo refletir sobre a construção histórica da Álgebra                
Abstrata e sua finalidade. Por fim, foi solicitado aos alunos a produção de um artigo sobre os resultados das suas                    
pesquisas. De 56 alunos matriculados na disciplina, 39 participaram da atividade e responderam ao questionário. 

Após a entrega dos textos pelos alunos, foi disponibilizado um questionário por meio eletrônico (Figura 1) com                 
respeito às motivações no estudo da disciplina e os saberes e concepções adquiridos. O questionário foi composto                 
por uma seção de identificação do aluno e outra seção com sete afirmações, através das quais o aluno iria analisar                    
suas impressões antes e depois da aplicação da atividade, atribuindo um valor associado à escala de Likert. Os dados                   
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foram tabulados em Planilhas Google e submetidos à análise estatística, considerando os dados categóricos da escala                
de Likert como dados numéricos (SILVA, 2015). 

 
 Figura 1 - Quadro de afirmações analisadas pelos alunos no questionário. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Figura 2 - Dados médios das respostas dos alunos 

 
A Figura 2 apresenta os principais resultados das respostas do questionário. Com respeito às motivações,               

verifica-se que as afirmativas A1 a A4 se situam acima do nível de neutralidade, constatando a necessidade dos                  
alunos de compreender a finalidade da disciplina de Estruturas Algébricas. Os itens A1 e A2 demonstram que a                  
pesquisa histórica proposta foi útil para que os estudantes compreendessem essa finalidade e relacionassem à               
disciplina com outros conteúdos da Matemática. Os ítens A3 e A4 não apontam uma mudança no interesse dos                  
estudantes pela Álgebra Abstrata e na sua auto-confiança em trabalhar com Estruturas Algébricas após a pesquisa,                
indicando a necessidade de uma outra abordagem para suprir esta lacuna. 

Os itens A6 e A7 apresentam uma mudança nas concepções e saberes dos estudantes quanto à relevância da                  
disciplina e sua ligação com a Aritmética, mostrando que a atividade contribuiu para que os alunos conhecessem as                  
raízes históricas da Álgebra Abstrata e, assim, fortalecessem a convicção de que este conhecimento é útil para sua                  
atuação profissional. O item A5 apontou que a atividade não interferiu no ganho de confiança nos alunos em                  
trabalhar com Estruturas Algébricas, sendo necessário a aplicação de atividades de outra natureza. 

 
CONCLUSÕES 
 
O presente trabalho analisou a aplicação de uma atividade de pesquisa histórica na disciplina de Estruturas                

Algébricas. Constatou-se através do questionário de motivações que a adoção de atividades dessa natureza são úteis                
para que os estudantes fortaleçam sua convicção quanto à importância da disciplina e sua relação com outras áreas                  
da Matemática, além de fazê-los compreender as raízes da Álgebra Abstrata no percurso histórico da Matemática. 
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Resumo: Objetivando fornecer um melhor entendimento na construção do raciocínio sistêmico de resolução de 

problemas em geometria, compartilhamos algumas experiências oriundas do esforço empregado na busca de 

soluções para problemas desafiadores, bem como um melhor esclarecimento na forma de escolher as palavras e o 

encadeamento lógico, a fim de expor uma argumentação suficiente para o entendimento do exposto. O objetivo 

central deste trabalho é discutir e explicitar o que nos leva a determinados movimentos em busca de soluções de 

problemas em geometria, diversas vezes vistas como artificiais e “mágicas”. 

 

Palavras-chave: geometria euclidiana, resolução de problemas, formação continuada. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Por um lado, os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) ressaltam a importância de os alunos desenvolverem 

o pensamento geométrico. Por outro, Clemente e Bedim (2015) nos mostram que diversos autores apontam para a 

deficiência na formação do professor de Matemática para o ensino de geometria e para a dificuldade em desenvolver 

nos alunos o pensamento geométrico. De uma maneira geral, o ensino de geometria desenvolve mais habilidades 

mecânicas do que reflexivas. Entendemos que um mecanismo efetivo para interferir neste cenário seja a formação 

continuada de professores. Buscamos entrelaçar experiências adquiridas no decorrer da formação, a fim de corroborar 

com a formação continuada, elucidando algumas situações-problema que necessitam de cautela na exposição, visando 

demonstrar todo um fundamento no pensamento que se segue. Esta preocupação decorre do fato de que muitas 

soluções apresentadas para problemas mais elaborados, ou até mesmo determinadas demonstrações, parecem surgir 

sem fundamento algum, sendo apenas impostas. Entendemos que estes “procedimentos mágicos” constituem um dos 

obstáculos do aprendizado de geometria durante a formação do professor de matemática. Nossa proposta é 

desmistificar estes procedimentos e através de resoluções comentadas de problemas propiciar que o professor se 

aproprie de ferramentas que ampliem sua capacidade de resolução de problemas e desenvolvam seu pensamento 

geométrico. Na próxima seção, ilustramos nossa abordagem através da apresentação de dois problemas propostos em 

Neto (2013). 

 

PROBLEMAS MODELO 

 

Problema 1: O triângulo 𝐴𝐵𝐶, isósceles de base 𝐵𝐶, é tal que ∠𝐵𝐴𝐶 = 20°. Marcamos pontos 𝐷 ∈ 𝐴𝐶 e 𝐸 ∈ 𝐴𝐵 

tais que ∠𝐷𝐵𝐶 = 60° e ∠𝐸𝐶𝐵 = 50°. Calcule ∠𝐵𝐷𝐸. 
Resolução comentada: queremos calcular o ângulo 𝜃 na Figura 1(a). Vamos explorar triângulos isósceles presentes 

ou construídos em 𝐴𝐵𝐶. Dado que 𝐴𝐵𝐶 é isósceles de base 𝐵𝐶, então ∠𝐶 = ∠𝐵 = 80°. Consequentemente: (i) em 

𝐵𝐶𝐸, temos 𝐶𝐸𝐵 = 50° e ele é isósceles de base 𝐶𝐸 e 𝐵𝐸 = 𝐵𝐶;  (ii) em 𝐵𝐶𝐷, temos ∠𝐵𝐷𝐶 = 40°; e  ∠𝐷𝐵𝐸 = 20°.  

Tracemos a ceviana 𝐵𝐹 de modo que o triângulo 𝐵𝐹𝐷 seja isósceles de base 𝐵𝐷 (basta tomar 𝐹 ∈ 𝐴𝐶, interseção da 

perpendicular a 𝐵𝐷 que passa por seu ponto médio). Assim, ∠𝐹𝐵𝐷 = 40° e ∠𝐶𝐵𝐹 = 20°. Além disso,  o triângulo 
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𝐶𝐹𝐵 é isósceles de base 𝐶𝐹, portanto 𝐵𝐹 = 𝐵𝐶. Podemos observar que no triângulo 𝐵𝐹𝐸, 𝐵𝐸 = 𝐵𝐹, portanto é 

isósceles. Como ∠𝐹𝐵𝐸 = 60°, o triângulo 𝐵𝐹𝐸 é equilátero, logo 𝐵𝐸 = 𝐵𝐹 = 𝐹𝐸. Sabemos que o triângulo 𝐵𝐹𝐷 é 

isósceles de base 𝐵𝐷, portanto 𝐵𝐹 = 𝐹𝐷. Sendo assim, o triângulo 𝐷𝐹𝐸 é isósceles de base 𝐷𝐸, pois 𝐹𝐸 = 𝐹𝐷 e é 

possível calcular ∠𝐷𝐹𝐸 = 40°. Concluímos então, 40 + 𝜃 + 40 + 𝜃 + 40 = 180° ∴ 𝜃 = 30°. 

 

Figura 1  

 

 

 
 

(a) Construção do Problema 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(b) Referência para o problema 2. 

 

Problema 2: Dado um quadrilátero convexo 𝐴𝐵𝐶𝐷, prove que o ponto 𝑃 do plano para o qual a soma 𝑃𝐴̅̅ ̅̅ + 𝑃𝐵̅̅ ̅̅ +
𝑃𝐶̅̅ ̅̅ + 𝑃𝐷̅̅ ̅̅  é mínima é o ponto de concurso das diagonais de 𝐴𝐵𝐶𝐷. 

Resolução comentada:  

 

A estratégia aqui será explorar sistematicamente a desigualdade triangular e o fato de termos nela igualdade apenas 

quando há colinearidade. Seja 𝑃 um ponto do plano (ver Figura 1(b)). Analisando os pontos 𝑃, 𝐵 e 𝐷, temos 𝑃𝐵 +
𝑃𝐷 ≥ 𝐵𝐷 (1), e a igualdade ocorre somente quando 𝑃 pertence ao segmento𝐵𝐷. Analisando os pontos 𝑃, 𝐴 e 𝐶, temos 

𝑃𝐴 + 𝑃𝐶 ≥ 𝐴𝐶 (2), e a igualdade ocorre somente quando 𝑃 pertence ao segmento𝐴𝐶. Assim, segue de (1) e (2) que 

𝑃𝐴 + 𝑃𝐵 + 𝑃𝐶 + 𝑃𝐷 ≥ 𝐵𝐷 + 𝐴𝐶, e a igualdade ocorre somente quando ocorrem as igualdades em (1) e (2), ou seja, 

 quando 𝑃 é o ponto de interseção das diagonais. 

 

CONCLUSÕES  

 

Alguns problemas exigem caminhos mais elaborados em suas resoluções, necessitando de uma abstração que 

ultrapasse aplicações básicas. Sendo assim, encontrar relações ou figuras notáveis na resolução de um problema 

constitui uma ferramenta poderosa para os casos mais complexos, pois pelo fato de serem notáveis fornecem uma 

gama de informações e resultados já conhecidos. Assim, explorar e justificar os caminhos que nos conduzem a uma 

sofisticação no pensamento torna-se um ponto fundamental em geometria plana. Em diversas situações vale desconfiar 

que determinado encaminhamento leva à solução de um problema e podemos tentar provar que o mesmo fornece os 

resultados esperados. Assim, aprimorar a abstração geométrica implica diretamente em boas justificativas dos passos 

a seguir e uma boa dose de intuição preconizados pelos resultados importantes já conhecidos. Buscar informações 

notáveis torna-se objeto de interesse quando um problema parece muito complexo, como por exemplo o aparecimento 

de paralelas, perpendiculares, triângulos equiláteros, isósceles e muitos outros. 
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Resumo: 
Este trabalho visa destacar a inclusão dos jogos lúdicos e as brincadeiras no ensino da matemática com alunos 
do Ensino Fundamental Anos Iniciais. Justifica-se que as crianças, a partir da inclusão dos jogos e das 
brincadeiras em sala de aula, se desenvolvem adquirindo habilidades e competências matemáticas 
significativas. Este documento tem objetivo geral: conhecer, aplicar e valorizar a implementação dos jogos e 
das brincadeiras matemáticas no desenvolvimento das aprendizagens significativas, críticas e reflexivas com 
alunos do Ensino Fundamental e objetivos específicos: conhecer os jogos e as brincadeiras matemáticas 
capazes de gerar conhecimentos significativos em alunos; aplicar as técnicas com os jogos e brincadeiras que 
possam desenvolver habilidades nos discentes e valorizar as práticas com os jogos lúdicos e brincadeiras para 
desenvolver competências críticas e reflexivas nas crianças. Assim, os jogos são recursos pedagógicos eficazes 
para o desenvolvimento dos educandos, principalmente dos anos iniciais, contribuindo para o amadurecimento 
afetivo, cognitivo e motor da criança em fase intermediaria da escolaridade. Na educação escolar, a criança 
deve brincar e interagir com os demais, desenvolvendo sua capacidade mental e facilitando sua melhoria no 
desenvolvimento matemático. A brincadeira tem um papel fundamental no desenvolvimento do pensamento da 
criança, a qual aprende a operar com o significado das coisas e dá um passo importante em direção ao 
pensamento conceitual, baseado nos significados das coisas e não dos objetos. A criança não realiza a 
transformação de significados de uma hora pra outra, ela conquista sua aprendizagem com a dinâmica entre 
teoria e pratica dentro e extraclasse.  
 

Palavras-chave: Jogos Lúdicos. Brincadeiras Matemáticas, Ensino Fundamental Anos Iniciais. Aprendizagem. 
 

INTRODUÇÃO 
Este artigo é resultado de um estudo sobre o uso de jogos e as brincadeiras no ensino da Matemática 

desenvolvido com alunos do 5º ano do Ensino Fundamental do Centro Educacional Ebenezer Gueiros, do 
município de Guadalupe/PI. 

Inúmeras são as finalidades dos jogos. Diante disso buscando explicar que a atividade lúdica pode 
possibilitar ao educando levantar hipóteses, criar estratégias, desenvolver a autoconfiança, organização, 
concentração, atenção, raciocínio lógico dedutivo e o senso cooperativo. 

Desde o início da vida escolar há certo temor em relação à disciplina de Matemática. Essa impressão acaba 
por refletir no processo de ensino aprendizagem, dificultando o trabalho do professor, pois ele não sabe ao certo 
qual reação os alunos terão diante dos conteúdos da disciplina. Esse constante descontentamento, no entanto, 
também serve de incentivo para muitos professores que buscam melhorias nos processos metodológicos.  

Para Godoy e Menegazzi, no entanto, o uso dos jogos representa mais que o envolvimento dos alunos, 
requer uma nova postura do professor diante das brincadeiras educacionais. Este passa de comunicador a 
observador, incentivador, organizador e mediador da aprendizagem e do processo pelo qual o aluno passará para 
chegar ao saber.  

Segundo Dante (1999) o aluno precisa utilizar de forma rápida e segura o seu raciocínio lógico, pois isso o 
ajudará nas situações diárias.   

É preciso desenvolver no aluno a habilidade de elaborar um raciocínio lógico e fazer uso 
inteligente e eficaz dos recursos disponíveis, para que ele possa propor boas soluções às questões 
que surgem em seu dia a dia, na escola ou fora dela (DANTE, 1999, p. 11-12).   

 Nesse contexto é necessário que os professores proponhas aos seus alunos atividades que os estimulem no 
seu cotidiano.  A organização em sala de aula facilita o desenvolvimento pessoal do sujeito, preparando-o para o 
trabalho e para suas relações sociais no geral. Esse arranjo pode ser feito de forma lúdica, com jogos e 
brincadeiras que levem os alunos a usarem a lógica para chegar ao resultado final. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's), a discussão acerca dos conteúdos se faz diante das 
funções sociais básicas desempenhadas pelo cidadão, assim:  

O desafio que se apresenta é o de identificar, dentro de cada um desses vastos campos, de um lado, 
quais conhecimentos, competências, hábitos e valores são socialmente relevantes; de outro, em que 
medida contribui para o desenvolvimento intelectual do aluno, ou seja, na construção e 
coordenação do pensamento lógico-matemático, da criatividade, da intuição, da capacidade de 
análise e de crítica, que constituem esquemas lógicos de referência para interpretar fatos e 
fenômenos. 



 

Obviamente não se destaca aqui todos os conteúdos exigidos durante o ensino da Matemática e nem as 
explicações referentes à organização desses conteúdos, no entanto, é apenas um alerta de como são vistas as 
expectativas do ensino dessa disciplina. 

Smole, Diniz e Milani (2007) consideram o emprego de jogos no processo pedagógico algo que, embora não 
seja nenhuma novidade, abre um leque de possibilidades para o ensino aprendizagem de muitas áreas. Nas aulas 
de Matemática os jogos trazem oportunidades tanto ao professor quanto ao aluno de sair um pouco do 
tradicionalismo do ensino e     

[...] auxiliam o desenvolvimento de habilidades como observação, análise, levantamento de 
hipóteses, busca de suposições, reflexão, tomada de decisão, argumentação, e organização, [...] ao 
assim chamado raciocínio lógico (SMOLE, DINIZ e MILANI, 2007, p. 09).   

Descobrindo seu potencial de resolução de determinados problemas, especialmente os de raciocínio lógico, o 
aluno se sentirá realizado e motivado a buscar e alcançar muitos outros objetivos seja na vida escolar como na 
vida social.   

Conforme Barbosa e Carvalho (2008)    
nesta perspectiva o professor de matemática é considerado um educador intencional, necessitando 
realizar pesquisa tanto relacionadas ao conteúdo como também em relação às metodologias a 
serem adotadas para a transmissão de tais conteúdos. Deve ter a preocupação em conhecer a 
realidade de seus alunos, detectando seus interesses, necessidades e expectativas em relação ao 
ensino, à instituição escolar e à vida. Porém o ensino da matemática, ainda que esteja em 
construção, está centrado na prática pedagógica, de forma a envolver-se com as relações entre o 
ensino, a aprendizagem e o conhecimento matemático. Assim, os objetivos básicos da educação 
matemática buscam desenvolvê-la como campo de investigação e de produção de conhecimento 
(p. 03).   

 Os jogos e brincadeiras surgem como uma estratégia metodológica que pode auxiliar nesses processos, além 
de chamar atenção dos alunos, facilita a aprendizagem aguçando desde a concentração ao raciocínio lógico. 

Além dos jogos, outras brincadeiras podem ser utilizadas no processo pedagógico em sala de aula. Mas 
jogos e brincadeiras se diferenciam? Pelos estudos de Julinek (2005, p.31) “as brincadeiras são atividades 
difíceis de definir, pois nos acompanham desde bebês sem que nunca houvesse a preocupação de descrevê-las ou 
defini-las”. Para Jacquin (1960),    

[...] as brincadeiras são atividades que não envolvem desafios, são apenas passatempos para a 
criança; já os jogos remetem a superação de desafios. Podem-se destacar aqui os jogos que as 
próprias crianças criam a partir de seus interesses, determinando as regras e definindo estratégias 
até alcançar o êxito desejado (p. 87).   

Assim, entende-se que brincar seja um passatempo, uma atividade lúdica em que a criança se envolve desde 
que nasce. Ao jogar a criança busca ultrapassar seus limites, superar os desafios propostos pelas regras do jogo. 

Por compreender que a ludicidade está presente em várias atividades no dia-a-dia das crianças, e que ela 
existe independentemente do seu uso educacional, afirmamos que “Jogar não é estudar nem trabalhar, porque 
jogando, o aluno aprende, sobretudo, a conhecer e compreender o mundo social que o rodeia”. (MOURA, 1991, 
p. 87).  
CONCLUSÕES 

Considerando as dificuldades encontradas no ensino de Matemática, os educadores buscam inovações em 
suas metodologias. Assim, priorizam a construção do conhecimento através de atividades que despertem o 
interesse dos alunos.  A partir do momento, os estudantes sentem motivação e têm interesse pelas atividades, 
favorecendo o alcance do saber matemático.  O uso de jogos e brincadeiras matemáticas é uma excelente 
alternativa que auxilia no processo pedagógico, dando ao aluno oportunidades de desenvolver sua capacidade de 
aprendizagem e ao professor amplas possibilidades para transmitir o conhecimento sobre a Matemática. 

Diante do exposto, pode-se concluir que os jogos lúdicos e as brincadeiras, se convenientemente planejados, 
são um recurso pedagógico eficaz para a construção do conhecimento matemático significativo. 
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo relatar uma atividade desenvolvida em sala de aula durante o Estágio 

Supervisionado em Matemática IV em uma turma do Tempo de Aprender. Como é frequente o discurso de 

professores querendo inovar em suas aulas, questionando o déficit de atenção e aprendizado em Matemática, 

durante a disciplina de Estágio Supervisionado IV na licenciatura em Matemática do IFBA, não podia ser 

diferente. Nós buscávamos algo que contemplasse o aprendizado dos alunos de modo divertido além do mais, as 

aulas ocorriam em um único dia da semana no total de 05 aulas consecutivas. A turma era composta por 15 alunos 

matriculados, no entanto só frequentava apenas 08 alunos com faixa etária compreendida ente 19 e 44 anos, 

cursando o 3º ano do ensino médio na modalidade, Tempo de Aprender, citada anteriormente.  

 

Palavras-chave: Materiais Manipuláveis, Educação de Jovens e Adultos, Quadriláteros 

 
INTRODUÇÃO 

 

As aulas com alunos que não apresenta distorção idade série se faz necessário à inserção de materiais lúdicos, 

com educandos do Tempo de Aprender não é diferente. O Tempo de Apender é um segmento destinado a jovens e 

adultos que trabalham em turnos ou dias alternados e não podem frequentar a escola regularmente. Os alunos 

frequentam a escola em até três vezes por semana (a turma apresentada frequentava apenas um dia) e tem garantido 

o direito de aproveitamento de estudos já realizados nos diferentes componentes curriculares. Este é um curso de 

matrícula e estrutura didática semestral. 

Em se tratando da abordagem da matemática alguns de seus campos, como a geometria, permite facilmente 

correlaciona-la com o cotidiano e até mesmo abordar em sala com o uso de manipuláveis. A Geometria é o campo 

da matemática que se ocupa em transcrever e representar sistematicamente as formas que permeiam a vida. Rabello 

(2005, p. 7 diz que) “a geometria é o ramo da Matemática que se propõe a estudar as figuras existentes na natureza 

através das propriedades de seus elementos, definindo, caracterizando e padronizando suas formas e dimensões, 

facilitando assim seu próprio desenvolvimento e o de outras áreas do conhecimento científico e tecnológico” com 

isso, poderá haver a possibilidade do aprendizado de conteúdos diversos, permitindo não só a manipulação como a 

construção de conceitos. 

 

METODOLOGIA 

 

Essa atividade foi desenvolvida e disponibilizada pelo grupo colaborativo Observatório da Educação 

Matemática da Bahia. Com distribuição do material, manipulação e registro com supervisão e discussão referente ao 

conteúdo abordado. No dia 29 de maio de 2017 (terceiro encontro da regência de estágio IV) apliquei a atividade 

com o intuito que os educandos classificassem quadriláteros e suas propriedades. O material utilizado consistia em 

um kit de quadriláteros (um quadrado, um retângulo, um losango, um paralelogramo e dois trapézios: um isóscele e 

um retângulo) feitos de EVA (Figura 1).  



 

2 

 

Figura 1 

     
Recurso utilizado   

 

Distribui o mesmo para a turma solicitando que eles se organizassem em duplas para manipular o material. Foi 

distribuída também uma tabela onde eles pudessem anotar as características de cada figura, acompanhada de um 

questionário (Figura 2). Inicialmente pensei em deixá-los manipular e realizar as anotações sozinhos, no entanto 

percebi que se isso ocorresse eu não conseguiria identificar se eles estavam realizando as marcações com 

conhecimento científico ou aleatoriamente.  

Figura 2 

   
Aplicação da atividade 

 

Com isso, considerei pertinente efetuar a leitura e então eles responderem oralmente e realizaram as marcações 

indispensáveis, permitindo que eu fizesse as interferências necessárias. Com a utilização desse recurso foi possível 

avaliar o quanto eles haviam compreendido o conteúdo e isso possibilitou a fluidez das atividades posteriores. 

Instrumentos como régua, esquadros, compasso também foram usados, o que permitiu que cada indivíduo analisasse 

as figuras com precisão, não levando em conta apenas semelhanças.  

 

CONCLUSÕES  

 
Durante essa aula, eu tinha o interesse de não apenas transmitir o conteúdo matemático, mas faze-lo perceber 

que não é necessário decorar fórmulas que a matemática se faz presente nos nossos dias. Brunner (Apud STNOLE; 

CENTURIÓN) salienta que precisamos direcionar o aluno a criar métodos e desenvolver o raciocínio sem 

necessariamente tornar a mente um armazenador de conteúdos matemático e sim ensiná-lo a participar do processo 

que torna possível a organização do conhecimento e que conhecer é um processo não um produto. 

Nesse viés percebemos a necessidade de instruir os alunos a construir seu conhecimento, sua forma de pensar, 

obviam que, com orientação e acompanhamento de um professor. Mostrando que matemática não são apenas 

fórmula e “decoreba”. A partir dessa experiência, foi possível observar que o uso de materiais manipuláveis é um 

ótimo aliado no processo de ensino e aprendizagem cativando o estudante. Além do mais, esses recursos captam 

muito mais a atenção e interesse dos alunos favorece. 
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Resumo: O Matematizando com a amarelinha é um jogo elaborado pelos alunos do PIBID-IFAL, subprojeto de 

Matemática, em 2017, sob a supervisão da professora Erenilda Albuquerque e que nós, bolsistas e colaboradores 

do projeto de extensão “Sem mais nem menos”, o qual faz parte do Programa Círculos Comunitário de Atividades 

Extensionistas - ProCCAExt/2019 da Universidade Federal de Alagoas, adaptamos aos nossos propósitos, 

renomeando-o “Matematizando com amarelinha da ciência”. Com as atividades que desenvolvemos, buscamos 

levar os alunos dos sextos e sétimos anos a perceberem que a Matemática está no dia a dia. Na primeira escola 

trabalhada ao aplicarmos questionários de sondagens e ao analisá-los, percebemos a necessidade de mostrar a 

matemática relacionada às demais disciplinas estudadas, visto que os alunos não conseguiam enxergar tal 

interdisciplinaridade. Dessa maneira, este jogo uniu a matemática à disciplina de ciências de maneira lúdica e 

atrativa para os discentes. 
 

Palavras-chave: amarelinha, matemática, ciências, interdisciplinaridade. 
  

INTRODUÇÃO: 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) indicam que o professor deve deixar claro que a “Matemática faz 

parte da vida das pessoas como criação humana, ao mostrar que ela tem sido desenvolvida para dar respostas às 
necessidades e preocupações de diferentes culturas” (BRASIL, 1998, p. 59). 

Sendo assim, é imprescindível que os estudantes percebam a Matemática que está presente no dia a dia, bem 

como estão atreladas a outras disciplinas.  Visto que, ao perceber a utilidade dos conteúdos, o estudante aprenderá 

melhor e com mais entusiasmo. 

Com o intuito de colaborar com os professores da Educação Básica, na busca de diminuir esta lacuna, entre a 

teoria e prática, o projeto de extensão “Sem mais nem menos” criou estratégias para despertar o gosto pela 

matemática. Deste modo, buscamos alternativas para complementar os ensinamentos transmitidos em sala de aula, 

atribuindo sentido à teoria, com aplicação de jogos e outras dinâmicas, que venham aumentar a motivação para 

aprendizagem e desenvolver nos alunos a autoconfiança, a concentração e o raciocínio lógico-dedutivo, tudo isso 

sem esquecer também de elevar a interação social. 

O matematizando com amarelinha da ciência é uma forma lúdica de explorarmos as convergências entre 
matemática e ciências e de resgatarmos algumas brincadeiras, por vezes esquecidas por nossas crianças e 

adolescentes.  

 

OBJETIVO 

 

Incentivar o gosto pela matemática, mostrando que ela está presente no nosso cotidiano e, trabalhar a 

interdisciplinaridade entre matemática e ciências. 
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METODOLOGIA 

 

Ao iniciarmos as atividades na Escola Estadual Dr. Fernandes Lima, localizada no bairro de São Jorge em 

Maceió-AL, aplicamos alguns questionários para fazer uma sondagem procurando saber onde os alunos enxergavam 

a matemática e se os alunos viam matemática em outras disciplinas. Ao analisarmos as respostas, pudemos perceber 
que a maioria não vê a matemática além do que é estudado em sala de aula. Diante disso, analisamos separadamente 

as respostas de cada turma e percebemos um alto índice de alunos que não viam matemática em outras disciplinas. 

Para ajudar a mudar esses resultados, produzimos alguns materiais envolvendo a matemática em outras disciplinas. 

 

APLICAÇÃO DA ATIVIDADE MATEMATIZANDO COM AMARELINHA DA CIÊNCIA 

 

A aplicação desta atividade ocorreu na Escola Estadual Professor José Remi Lima, no bairro de clima bom, 

Maceió-AL. Com o intuito de instigar os alunos, levamos a atividade intitulada “Matematizando com amarelinha da 

ciência”. Esta atividade consiste em um jogo de amarelinha em que dividia a turma em duas equipes e, por vez, cada 

aluno pulava a amarelinha e para que o grupo ganhasse o ponto da jogada, um dos objetivos era que acertassem 

perguntas em cartas que continham gráficos, imagens e textos que relacionavam a interdisciplinaridade entre 

matemática e ciências. Sendo algumas delas: 
 

                 
                              Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”    

     

RESULTADOS  

 

        Ao terminar a aplicação da atividade, elaboramos um questionário com as seguintes perguntas “Cite três 

informações de Ciências do jogo Matematizando com amarelinha da Ciência” e “Você lembra de alguma 

informação de Ciências que não estava contida no jogo Matematizando com Amarelinha da Ciência? Qual (is)? 

Assim, de um total de 59 questionários aplicados, 39 alunos responderam completamente as duas perguntas 

chegando a um total de 66,2%. Na primeira questão: Ossos, corpo humano e olhos foram as respostas mais 

encontradas entre as crianças, chegando a, respectivamente, um total de 21, 8 e 7 respostas comuns. Já na segunda 
questão, das 58 perguntas respondidas, 36 alunos falaram cadeia alimentar como sendo a informação de ciências que 

não tinha na atividade “Matematizando com amarelinha da ciência”, totalizando 60% das respostas. 

 

CONCLUSÕES 

   

       Como vimos, a matemática está presente em toda parte, inclusive em outras disciplinas. Neste trabalho, em 

especial, procuramos criar uma atividade que mostrassem aos alunos a relação com a disciplina de ciências. Durante 

a aplicação, percebemos grande envolvimento da turma por se tratar de algo lúdico e fora do que estão habituados. 

Com as análises pós-aplicação verificou-se que em média 53% dos alunos conseguiram concluir o questionário de 

forma correta. 
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Resumo: O presente trabalho foi desenvolvido pelo projeto de extensão “Sem mais nem menos”, cujo objetivo 
principal é mostrar aos estudantes da escola básica a presença da matemática no cotidiano. A atividade que será 
abordada foi feita com o intuito de levar para as turmas dos 6o anos a possibilidade de poder associar as quatro 
estações do ano com a matemática, mais especificamente, iremos nos referir ao Verão. 
 
Palavras-chave: Matemática, Geometria, Verão.  
 
INTRODUÇÃO 
 

Esta atividade foi criada pelo projeto de extensão “Sem mais nem menos”, da Universidade Federal de Alagoas, 
com o objetivo de ser aplicada primeiramente na escola estadual Prof. Remi Lima Maceió-Al, nas quatro turmas de 
6º anos. O projeto tem por finalidade incentivar o gosto pela matemática, mostrando que ela é essencial para o nosso 
cotidiano. Nesta segunda edição do projeto, estamos trabalhando mais especificamente os elementos encontrados no 
verão, no outono, no inverno e na primavera que podem ser associados com a matemática para possibilitar que os 
alunos percebam cada época do ano de forma diferente, compreendendo que a matemática está presente no seu dia a 
dia. 

Segundo Smole et al (2000, apud BERTOSO, MOTA, 2011, p.2) falar em aprendizagem significativa é assumir 
que aprender possui um caráter dinâmico, exigindo que as ações de ensino se direcionem para que os alunos 
aprofundem e ampliem os significados que elaboram mediante suas participações nas atividades de ensino e 
aprendizagem. Dessa forma, utilizamos uma atividade lúdica para mostrar aos alunos as diversas figuras geométricas 
encontradas no verão. 

Conforme dito por Johannes Kepler, “a geometria existe por toda a parte”, mas precisamos despertar essa 
percepção nos alunos e por isso utilizamos diversas formas geométricas para realização deste trabalho. 

 
METODOLOGIA  
  
Aplicação do Questionário de Sondagem   
 

Ao começar a desenvolver o projeto na escola, aplicamos um questionário para identificar o conhecimento de 
cada aluno sobre as estações do ano. Com as seguintes perguntas: “Quais são as estações do ano e o que você entende 
sobre elas?”, “Cite onde você encontra matemática nas estações do ano. Explique como.” e “O que você faz de 
divertido em cada estação do ano? Você vê matemática nessa diversão? ”. Em seguida, analisando os questionários, 
percebemos que a maioria dos alunos conhecem as estações do ano, mas não conseguem constatar suas características 
no nosso dia a dia. Desse modo, elaboramos atividades sobre todas as estações mas neste trabalho vamos tratar de 
forma mais específica a atividade “Verão maceioense: estudando formas geométricas”. 
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Criação da atividade “Verão maceioense: estudando formas geométricas”  
 

A atividade “Verão maceioense” surgiu pela necessidade de trabalhar com os estudantes a matemática presente 
no verão e pensamos em retratar as formas geométricas encontradas nas belíssimas paisagens da cidade de Maceió. 
Desse modo, aplicamos uma atividade para identificação e construção de formas geométricas, conforme pode ser visto 
na figura abaixo. 

 
FIGURA 1. Atividade “Verão maceioense” 

 
Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”, 2019. 

 
RESULTADOS 
 
Após a aplicação da atividade, percebemos que os alunos das quatro turmas desenvolveram bem o conhecimento sobre 
formas geométricas. A atividade foi aplicada individualmente. Alguns alunos não conseguiram terminar a última 
questão da atividade devido ao tempo, mas os que conseguiram concluir gostaram bastante pois puderam desenvolver 
sua criatividade na construção da figura geométrica com palitos de picolé.  

CONCLUSÕES  

O trabalho “Verão maceioense” foi uma forma desenvolvida para que os estudantes tivessem contato com as figuras 
geométricas encontrada nas belezas da praia de Maceió, permitindo que eles percebessem que a matemática está nos 
elementos das estações do ano, em particular no verão. Com isso, acreditamos que a atividade contribuiu para o 
desenvolvimento dos estudantes uma vez que os mesmos aprenderam a trabalhar com a construção das figuras 
geométricas e identificá-las no nosso cotidiano. 
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Resumo: Este artigo é resultado de uma série de atividades, criadas no projeto de extensão “Sem mais nem menos, da 

Universidade Federal de Alagoas (Ufal), cujo objetivo é criar materiais didáticos que possam despertar nos estudantes 

o gosto pela matemática e possibilitar aos mesmos a percepção de que a matemática está em toda parte. Aqui 

trataremos de uma das atividades desenvolvidas, intitulada “Girassol matemático: sequência de Fibonacci e as 

sementes”, a qual envolve a estação do ano primavera. Esta atividade foi aplicada em dois momentos distintos, numa 

escola da rede estadual de Alagoas, em duas turmas de sexto ano do ensino fundamental II.  

 

Palavras-chave: Matemática, sequência de Fibonacci, primavera, interpretação.  

 
INTRODUÇÃO 

  

O projeto de extensão “Sem mais nem menos”, da Universidade Federal de Alagoas, foi desenvolvido com a 

finalidade de suprir as lacunas existentes entre a matemática dada na sala de aula e a que o aluno enxerga no seu 

cotidiano. A matemática por diversas vezes passa despercebida por nossos alunos e vários questionamentos surgem, 

como: “Para que serve isso? Onde vou usar na minha vida?”.  

Com o intuito de mostrar a relação da matemática dada na sala de aula com o cotidiano aos alunos da educação 

básica da rede publica do estado de Alagoas, foi criado o jogo “Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as 

sementes”, o qual trata a relação da matemática com a primavera através da planta girassol.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta que: 

a aprendizagem em Matemática no Ensino Fundamental – Anos Finais também está 

intrinsecamente relacionada à apreensão de significados dos objetos matemáticos. Esses 

significados resultam das conexões que os alunos estabelecem entre os objetos e seu 

cotidiano, entre eles e os diferentes temas matemáticos e, por fim, entre eles e os demais 

componentes curriculares. (BRASIL, p. 298). 

 

Também concordamos com Jendreieck e Guérios (2017, p. 3) ao considerar: 

Uma interdisciplinaridade voltada para a educação básica, que respeite o nível escolar e a 

idade dos estudantes, que possibilite compreensão ampla e utilidade para a vida cotidiana 

infantil e adulta. Uma interdisciplinaridade que oportunize a resolução de problemas a partir 

do uso de estratégias elaboradas por meio de conhecimentos e habilidades de diferentes 

disciplinas, favorecendo o desenvolvimento do pensamento e a atitude interdisciplinares. 

 

Embasado na BNCC e acreditando ser importante trabalhar a interdisciplinaridade, atividades e jogos, como o 

“Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as sementes”, possibilitam aos estudantes relacionarem o conteúdo 

sequências com algo palpável e conhecidos deles.  
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METODOLOGIA 

  

A escolha do tema estações do ano foi da equipe do projeto, sendo inicialmente elaborado um questionário para os 

estudantes elencaram onde viam a matemática em cada estação. Em relação à primavera, muitos relataram vê-la apenas 

nas quantidades de folhas que caem, folhas que nascem e rosas que nascem. Diante disto, a equipe iniciou as pesquisas 

que dariam o aporte teórico para as construções dos materiais didáticos.  

Optamos por explorar a matemática no núcleo do girassol, devido à presença da sequência de Fibonacci, tendo como 

resultado o jogo aqui abordado. O “Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as sementes” é composto por um 

tabuleiro e seu objetivo é completar a sequência de Fibonacci utilizando o lançamento do dado D10 (dado de dez faces). 

Sua aplicação ocorreu em duas etapas. Inicialmente, apresentamos o conceito de sequência numérica e sequência 

de Fibonacci, em seguida mostramos a presença desta sequência no núcleo da planta girassol. Dessa forma, propomos 

aos alunos que ditassem os cinco primeiros números da sequência de Fibonacci e os alunos foram encontrando 

recursivamente os números {1, 1, 2, 3, 5} da sequência. Na segunda etapa foi a aplicação do jogo, na qual organizamos 

duplas e a cada uma entregamos um tabuleiro, dois pinos e um dado D10. O jogo foi aplicado em duas turmas, sendo 

vinte alunos no 6º ano “A” e dezoito alunos no 6º ano “C”.   

 

Figura 1: Girassol matemático – a sequência de Fibonacci e as sementes 

 
Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”. 

 

Em ambas as turmas, todos os alunos conseguiram completar a sequência de Fibonacci proposta no jogo, obtendo 

um aproveitamento de 100% em relação ao objetivo proposto. Ao término da aplicação, solicitamos que falassem a 

sequência de Fibonacci e os alunos chegaram até 610. Além disso, durante toda a aplicação, constatamos através do 

entusiasmo, da interação e de comentários positivos dos alunos, o domínio do conceito de sequência, sequência de 

Fibonacci e sua presença no núcleo do girassol, sendo a atividade bastante proveitosa e tendo o desempenho almejado. 

 

CONCLUSÕES 

 

É muito importante que atividades como estas, que trabalham a matemática de forma significativa, sejam criadas e 

aplicadas para tentarmos despertá-los para o lado belo da matemática. Trazer e manter nossas crianças e adolescentes 

nas escolas, além de proporcionar um ambiente de aprendizagem, deve ser nossa meta como professores pesquisadores, 

como pais e como cidadãos que somos. O jogo obteve resultados satisfatórios e acreditamos que esta metodologia deve 

ser sempre desenvolvida na escola, de modo que os alunos possam perceber a matemática no dia a dia. 
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Resumo:  O uso da alternativa lúdica no ensino de matemática é uma ferramenta eficaz, indicada  pela Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC aos docentes, com intuito de inovar suas práticas metodológica, e isso não se 

difere no estudo da Geometria. Essa pesquisa iniciou com inquietações que sugiram no Curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade do Estado da Bahia-Campus VII, a qual fazemos parte, e, da experiência vivenciada 

no Projeto Novo Mais Educação, deste modo, tem objetivo de relatar uma experiência de aprendizagem de 

Geometria Plana utilizando o Tangram, com uma turma do 5º ano de uma Escola Pública Municipal de Senhor do 

Bonfim. Os discentes encontraram dificuldades no decorrer da oficina, principalmente ao que tange a distinção 

das figuras, porém, ao final percebemos resultados animadores, assim como, eles conseguem visualizar diversos 

desenhos geométricos no dia a dia e se mostraram bem participativos com esses desenhos. Por fim, esperamos que 

essa pesquisa impulsione outros pesquisadores acerca do ensino de matemática, especificamente a área de 

geometria. 

 

Palavras-chave: Geometria, Tangram, Anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 

Os conhecimentos geométricos estão presentes desde a educação infantil até o ensino médio, podendo, a 

depender de cada um, se prorrogar para o ensino superior, entretanto, suas aplicações veem se aprimorando com o 

passar dos tempos. Por meio de experiências e pesquisas recentes, percebemos que diversos alunos possuem 

dificuldades em identificar e analisar figuras geométricas planas, exigindo assim, inovações metodológicas e 

diferenciadas do professor. Citamos então, dentre essas inovações, o uso do Tangram, um quebra cabeça chinês 

formado com 7 peças (5 triângulos, 1 quadrado e 1 paralelogramo), ao qual, é possível montar diversas figuras, 

auxiliando na coordenação motora, incentivando a concentração, imaginação, criatividade dentre outros. 

O uso dessa alternativa lúdica corrobora com o solicitado na Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(BRASIL, 2017, p.275), ao solicitar que os profesores inovem suas aulas e não permanecam “[...]somente na 

resolução de enunciados típicos que são, muitas vezes, meros exercícios e apenas simulam alguma aprendizagem”. 

Além disso, essa ideia se fortalece com a pesquisa de Macedo, Petty e Passos (2005, p. 16) quando afirma que é 

necessário “Valorizar o lúdico nos processos de aprendizagem significa, entre outras coisas, considerá-lo na 

perspectiva das crianças. Para elas, apenas o que é lúdico faz sentido”. 

Deste modo, enquanto participantes do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade do Estado da 

Bahia – UNEB, Campus VII, e, após envolvimento no Projeto Novo Mais Educação, vinhemos, por meio deste 

pôster, relatar uma experiência de aprendizagem de conteúdos de geometria plana com o uso do Tangram. 
 

2. METODOLOGIA 

 

Através da participação no Projeto Novo Mais Educação em uma escola municipal de Senhor do Bonfim, 

surgiu o objetivo desse pôster. Deste modo, nossa pesquisa se caracteriza como relato de experiência, pois, 

relataremos como se procedeu o ensino de geometria plana por meio do Tangram para alunos do 5º ano do ensino 
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fundamental. A aplicação do Tangram foi realizada por meio de uma oficina pedagógica, com duração de quatro 

horas aulas, contando com o apoio da direção e de professores de outras áreas.  

A abordagem da pesquisa é qualitativa, pois, segundo Lüdk e André (1986), possibilita uma relação direta 

do investigador com o(s) sujeito(s) ou situação da pesquisa, o que, segundo eles, possibilita diversas vantagens, bem 

como, o observador poderá utilizar sua vivência pessoal no auxílio da análise dos dados encontrados.  

 

3. RESULTADOS 

Inicialmente, foi disponibilizado para os alunos as figuras do Tangram em branco, para que os alunos 

pudessem pintar de cores diferentes, fazendo assim, com que eles se familiarizassem com as figuras. Percebemos 

por meio da fala dos alunos que eles não tinham contato com lápiz de pintar ou desenhos para ser pintados, o que fez 

com que esse momento fosse de grande participação e descontração. 

Após a explanação das pinturas, explicamos a história do Tangram, apresentando detalhes e características 

das peças, momento simultaneo que os alunos dialogaram com informações acerca dessas figuras no cotidiano de 

cada um. Nesses instantes, foi notório que a maioria dos alunos não sabiam e/ou não lembravam das figuras planas e 

suas especificidades, principalmente ao que tange o conteúdo de ángulos. Além disso, foi detectado que os alunos 

não sabiam diferenciar quadrado de retângulo, assim como, diferença entre quadriláteros, deste modo, utilizamos 

objetos presentes na sala como meio de intervenção acerca dessas dificuldades. 

Depois da história e das figuras devidamente pintadas, solicitamos aos alunos que montassem quadrado e 

outras formas geométricas, de modo que todas as peças fossem utilizadas, nessa etapa, percebemos dificuldades na 

montagem, sendo que, somente um aluno conseguiu montar o quadrado, o que deixou claro as dificuldades acerca 

do espaço utilizado por determinada figura geométrica e suas características. Esses resultados corroboram a pesquisa 

feita por Viana (2000), ao qual, também apresentou dificuldades dos alunos na leitura geométrica formal das figuras.  

Seguidamente, requisitamos que eles selecionasse a figura segundo as características que foram citadas por 

nós, nesse momento os resultados já foram mais positivos. Por fim, deixamos espaço livre para que eles 

desenhassem animais ou objetos conhecidos com as peças do Tangram, percebemos que eles conseguem visualizar 

diversos desenhos geométricos no dia a dia e se mostraram bem participativos com esses desenhos. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

              O trabalho exposto teve por objetivo relatar uma experiência de aprendizagem de conteúdos de geometria 

plana com o uso do Tangram, após envolvimento no Projeto Novo Mais Educação, realizada através de uma oficina 

com alunos do 5º ano do ensino fundamental. Apesár dos alunos gostarem da atividade, percebemos diversas 

dificuldades no decorrer da oficina com conceitos e propriedades já estudadas, porém esquecidas, entretanto, 

visualizamos no final que os resultados foram positivos. Desse modo, esperamos que essa experiência de 

aprendizagem seja motivo de reflexão nas escolas e em nossa caminhada enquanto professores ou futuros 

professores e que essa pesquisa sirva de base para estudos futuros na área de geometria.  
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Resumo: ​Este trabalho faz parte do projeto de extensão intitulado “Sem mais nem menos”, incluído no Programa                 
Círculos Comunitários de Atividades Extensionistas da Universidade Federal de Alagoas. Tem por principal             
objetivo mostrar para alunos do ensino básico que a matemática está presente em nosso cotidiano nas coisas mais                  
simples. Neste trabalho em especial, resolvemos mostrar que ela também está presente nas estações do ano, mais                 
especificamente na primavera.  

 
Palavras-chave:​ Projeto de Extensão, Matemática no Cotidiano, Estações do Ano. 

 
INTRODUÇÃO 
 
Ao aprender matemática, estimula-se principalmente o desenvolvimento do raciocínio lógico, o pensamento            

independente, a criatividade, a capacidade de resolver problemas e a tomada de decisões. Porém, atualmente, o que                 
se percebe é um reduzido desenvolvimento de tais habilidades nos alunos. Atrelado a isso, ainda temos a falta de                   
estímulo em aprender tal matéria.  

Com o intuito de colaborar com os professores da Educação Básica, na busca de diminuir esta lacuna entre                  
teoria e prática, o projeto de extensão “Sem mais nem menos” criou estratégias para despertar o gosto pela                  
matemática. Deste modo, buscamos alternativas para complementar os ensinamentos transmitidos em sala de aula,              
atribuindo sentido a teoria através da aplicação de jogos e de outras dinâmicas que venham aumentar a motivação                  
para aprendizagem e desenvolver nos alunos a autoconfiança, a concentração e o raciocínio lógico-dedutivo, tudo               
isso sem esquecer também de elevar a interação social. A atividade aqui descrita foi aplicada na Escola Estadual                  
Prof. José Remi Lima, na turma 6º ano B, na cidade Maceió, capital de Alagoas. 

  
METODOLOGIA  
 
As atividades do projeto foram iniciadas através da aplicação de um questionário diagnóstico que perguntava o                

que os alunos entendiam sobre estações do ano e se eles conseguiam enxergar matemática nelas. Em uma das                  
questões, perguntamos quais são as estações do ano e o que se entende sobre elas. Ao responderem, 11 alunos                   
informaram as quatro estações corretamente, 2 alunos mencionaram corretamente apenas 1 estação e 2 alunos               
disseram que não sabiam. A estação primavera foi a menos citada, o que motivou a elaboração da atividade que                   
descreveremos. 

  



 

Primavera e Abelhas  
 
Em países onde o inverno é rigoroso, as abelhas passam o período dessa estação dentro da colmeia, sendo a                   

primavera a primeira vez em que elas saem do ninho. Durante a primavera, as abelhas operárias iniciam a coleta do                    
pólen, pois é neste período do ano que as flores se desenvolvem mais rápido e a temperatura está agradável para                    
elas. Por dia, essas abelhas em média coletam o néctar de cerca de 500 flores, carregando um peso maior que o do                      
seu próprio corpo. Enquanto as operárias trabalham do lado de fora da colmeia, a rainha segue pondo os ovos, para                    
garantir que no próximo ano, novas operárias deem continuidade à colheita.  

Na colmeia as abelhas guardam o mel em alvéolos, que são cavidades construídas com cera e que juntas                  
compõem o favo. Para aproveitar mais espaço, a melhor forma que os alvéolos podem ter é a de uma figura plana                     
regular, como: triângulo, quadrado e hexágono. Incrivelmente, as abelhas perceberam que dentre os três formatos, a                
forma hexagonal é a que tem a maior capacidade de armazenamento. Por conta disso, os alvéolos possuem a forma                   
de um hexágono. 

  
Figura 1: “Jogo do pontinho: Os hexágonos das abelhas” 

 
Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Esta atividade aborda as questões das formas geométricas. A primeira questão pede para que os alunos escrevam                 

a medida da aresta do hexágono que eles coloriram, nesta questão 62,5% dos alunos responderam corretamente. A                 
segunda questão pedia o perímetro do hexágono da questão anterior, 37,5% dos alunos acertaram a questão. Na                 
última questão, eles deviam responder quantas unidades de área havia em todo alvéolo, apenas 12,5% dos alunos                 
acertaram. 

 
CONCLUSÕES  
 
A atividade “Os Hexágonos das Abelhas” foi criada com o intuito de mostrar de forma lúdica para alunos do                   

ensino básico que a matemática também está presente nas estações do ano, oportunizando a elas o contato e a                   
percepção de que a matemática e a natureza estão bastante próximas. Durante a aplicação, percebemos que por se                  
tratar de algo diferente e atrativo, os alunos tentaram responder da melhor forma possível. 
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Resumo: Este trabalho tem como finalidade relatar uma experiência vivenciada a partir da utilização do software 

Geogebra para formação inicial de professores do curso de Licenciatura em Matemática do PARFOR/UVA. 

Especificamente, este relato aborda a oficina realizada em Pacujá-CE, região norte do estado, envolvendo cerca 

de 21 licenciados, sob a carga horária de 4 horas de duração. Para realização, foi utilizado um laboratório de 

informática com 21 computadores com internet e atividades de matemática com assuntos de Geometria Plana e 

Espacial. Com o desenvolvimento das construções, foi possível afirmar que o sucesso desta oficina repercutiu no 

desenvolvimento profissional dos futuros professores ao liderem com tecnologias digitais no ensino de Matemática, 

além de proporcionar um leque de oportunidades para adaptarem suas práticas de ensino e se sentirem mais 

preparados para sua atividade profissional. 

  

Palavras-chave: formação inicial de professores, desenvolvimento profissional, tecnologias digitais, geogebra. 

 
INTRODUÇÃO 

 

A formação docente precisa ser um tema bastante trabalhado nos cursos de licenciaturas e nas Secretarias 

de Educação, pois através das formações, iniciais ou continuadas, é possível desenvolver capacitações na área de 

ensino e/ou identificar alguma dificuldade enfrentada por profissionais da educação. Outra temática importante que 

precisa ser aprofundada e estudada é o desenvolvimento profissional dos professores ou futuros professores. Para 

Saraiva e Ponte (2003), o estudo de desenvolvimento profissional pode: 

 
Perceber de que modo o professor pode assumir mais integralmente a sua profissionalidade, como 

pode aprofundar e tornar mais consistente o  seu conhecimento e as suas práticas de ensino é uma 

condição essencial para a criação de estruturas adequadas de trabalho nas escolas e para a criação 

de dispositivos de formação mais aperfeiçoados e de maior alcance. (SARAIVA; PONTE, 2003, 

p. 2). 

 

Sendo assim, percebemos que a partir do estudo do desenvolvimento profissional é percebido as 

necessidades que o professor estar precisando naquele exato momento, oferecendo possibilidades de realizar um 

trabalho consistente de aperfeiçoamento de conhecimentos e práticas de ensino.  

A partir da observação e investigação em sala de aula, durante a disciplina de Metodologia e Prática de 

Ensino do curso de Licenciatura em Matemática do PARFOR/UVA1 na cidade de Pacujá- CE, foi percebido que os 

                                                 
1 Essas siglas significam: Programa Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) e Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
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licenciandos em Matemática tinham dificuldades em usar e/ou relacionar as tecnologias digitais no ensino de 

Matemática. Com isso, a professora da disciplina propôs oferecer uma oficina de introdução ao Geogebra aplicada 

ao ensino de Figuras Planas e Espaciais, tendo como intuito preparar e capacitar esses futuros professores com os 

recursos digitais que podem auxiliar no ensino de Matemática.  

As tecnologias digitais estão inseridas no nosso cotidiano através dos Smartphone, tablet, lousa digital, 

entre outras, podendo elas serem auxiliadas à educação. Estão inseridas também na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) como forma de “instituir novos modos de promover a aprendizagem, a interação e o 

compartilhamento de significados entre professores e estudantes” (BRASIL, 2017, p. 59), sendo assim, estão 

presentes tanto nas competências gerais como nas específicas de todas as áreas de conhecimento. Especificando na 

área de Matemática, temos uma das competências específicas de Matemática para o Ensino Fundamental que fala: 
“5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver 

problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados” (BRASIL, 

2017, p. 265), sendo possível entender que as tecnologias serão de grandes aliadas para o ensino e aprendizagem de 

Matemática. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta turma de licenciatura em Matemática do PARFOR/UVA tem a cidade de Pacujá- CE como polo de 

encontros. A disciplina de Metodologia e Prática de Ensino aconteceu durantes os meses de abril e maio de 2019, 

tendo 21 alunos matriculados. Este relato aconteceu no mês de maio durante uma oficina no laboratório de 

informática da Escola Estadual de Educação Profissional Professora Maria de Jesus Rodrigues Alves, situada na 

cidade de Pacujá – CE. Usamos o laboratório desta escola estadual, devido a escola municipal que disponibiliza 

espaço para as aulas do PARFOR não ter um laboratório de informática, sendo assim, realizamos uma parceria com 

a escola profissional da cidade para a realização dessa oficina com os professores. A oficina de introdução ao 

Geogebra teve duração de 4 horas e foi organizada em quatro momentos: 

No primeiro momento foi orientado aos alunos a baixarem e instalarem o software Geogebra nos computadores 

do laboratório. No segundo momento, apresentamos as ferramentas do Geogebra (ponto, reta, segmento, polígono, 

ângulo, distância, área, etc.). Em seguida apresentamos a janela de álgebra, a janela de visualização, a janela 3D e a 

caixa de entrada. Realizamos algumas construções a partir de cada ferramenta. 

Já no terceiro momento, foi proposto algumas atividades envolvendo construções de Figuras Planas e Espaciais. 

Os professores tiverem que construir, por exemplo: quadrado, triângulo, entre outros, apresentando seus perímetros 

e áreas. Em seguida, realizaram construções como: cubo, prismas, pirâmides, cone e cilindro usando a janela de 

visualização 3D, apresentando as medidas de seus volumes. 

Por fim, no quarto momento, ensinamos como montar uma lista de atividade no doc. usando as construções 

produzidas no Geogebra. Foi nesse momento que percebemos o resultado positivo da oficina, pois os professores 

demostraram bastante entusiasmos em produzir sua lista de atividade usando suas construções e argumentaram que 

irão fazer suas listas usando esses recursos quando tiveram em sala de aula.  

 

CONCLUSÕES 

 

Este trabalho buscou capacitar os professores em formação inicial do curso de Licenciatura em Matemática 

ao uso das tecnologias digitais aplicada ao ensino de Matemática, a partir da realização de atividades de Geometria 

Plana e Espacial, além de fazer uma relação com a proposta da BNCC e despertar o desenvolvimento profissional 

desses futuros professores de Matemática. Percebemos que com a oficina e as construções no Geogebra, os 

professores (alunos de licenciatura) despertaram novas capacidades de manuseio as tecnologias digitais aplicadas ao 

ensino e um maior número de oportunidades para adaptarem suas práticas de ensino e se sentirem mais preparados 

para a vida profissional. 
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Resumo: Este trabalho apresenta uma experiência vivenciada com aplicação do jogo Bingo dos Polinômios para 

auxiliar o ensino e aprendizagem de alguns alunos surdos do 3º ano do ensino médio em um colégio estadual no 

município de Lagarto, Sergipe. Trago em destaque as observações realizadas na turma destes alunos para 

diagnosticar as dificuldades vivenciadas por eles e um relato da aplicação do material. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta uma experiência vivenciada com alunos surdos do 3º ano do ensino médio no 

Colégio Estadual Sílvio Romero no município de Lagarto, Sergipe, com a aplicação do jogo Bingo dos Polinômios. 

Nesta pesquisa foi utilizada a abordagem qualitativa pois tem caráter de interrupções subjetivas. Com auxílio da 

professora regente do colégio Iara Souza Lima, da interprete Celia e das docentes Me.ª Daiane de Santana Santos 

e a Esp. Cristiane Pereira Santos da Cruz, despertava em mim o desejo de construir um material que auxiliasse a 

compreensão do conteúdo de Polinômios apresentado pela professora Iara aos alunos com deficiência. Mediante 
as observações realizadas para eu pudesse diagnosticar quais eram as dificuldades enfrentadas por esses alunos e 

qual o nível cognitivo dos mesmos, resolvi confeccionar um jogo que auxiliasse os alunos na compreensão do 

conteúdo de maneira fácil, lúdico e claro que proporcionasse a eles um momento de prazer ao mesmo tempo em 

que aprendiam, pois diante das observações realizadas era perceptível o quão desgastante eram as aulas de 

matemática para eles. Durante o período das observações foram entrevistadas a professora Iara e também a 

interprete Celia para que eu pudesse conhecer ainda mais os alunos, sendo assim, possível agregar a este material 

o máximo de elementos que despertassem neles um prazer em aprender. 

O colégio dispunha de uma sala de recursos que atendiam os educandos especiais, todos já eram 

alfabetizados o que facilitava a compreensão da tradução realizada pela interprete, porém, afirmava Celia que não 

possuía o domínio dos conteúdos matemáticos e na maioria das vezes precisava entender o assunto apresentado 

pela professora Iara para depois repassar as informações, o que se tornava ainda mais difícil para os alunos, a 

docente regente sabia um pouco de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais), mas não era possível se dedicar 
totalmente a esses alunos, pois além deles ainda tinha mais 30 discentes que estudavam na mesma classe, assim 

afirmava ela. 

Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9394/96, todas as crianças, sempre 

que possível, devem estudar juntas, independentemente de suas dificuldades e diferenças, partindo da convicção 

que todos são capazes de aprender. Galvão (2009) cita que a nova LDB flexibiliza a concepção de um ensino 

padronizado do ensino regular, preconizando uma maior valorização à diversidade. 

Em 2001, as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, determina: 

Os sistemas de ensino devem matricular todos os alunos, cabendo as escolas 

organizarem-se para o atendimento aos educandos com necessidades 

educacionais especiais, assegurando as condições necessárias para uma 

educação de qualidade para todos. (BRASIL, 2001) 
Trago para esse trabalho um destaque no uso de jogos e materiais concretos buscando salientar as 

aprendizagens demonstradas pelos alunos quando essas ferramentas lúdicas foram aplicadas com o propósito de 

auxiliar a compressão dos cálculos teóricos do conteúdo de Polinômios. 

 

2. FERRAMENTAS METODOLÓGICAS PARA O ENSINO DE ALUNOS SURDOS. 
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Segundo Lorenzato (2006) os jogos e os matérias concretos tem a potencialidade de simplificar a compreensão 

dos conteúdos matemáticos, tornando as aulas mais atrativas e instigando a participação dos alunos. Mediante a 

afirmação do mesmo, busquei um jogo que pudesse estar apresentando aos alunos e eles se sentissem motivados 

a jogarem, neste material deveria estar incluso o conteúdo de Polinômios, afinal o objetivo principal era ensinar. 

Diante de algumas buscas realizadas encontrei um jogo Bingo dos Polinômios confeccionado por alguns alunos 

do Instituto Federal do Pernambuco – IFPE, então a partir deste fiz algumas adaptações. O material foi 

confeccionado e impresso em papel cartão e plastificado, era bastante colorido pois segundo a interprete os alunos 

mostravam bastante interesse por objetos coloridos. Em algumas cartas que simbolizavam as pedras de um bingo 

comum, nestas estavam contidas somas e subtrações de polinômios em LIBRAS e eram sorteadas para que os 

alunos resolvessem as operações, ao chegarem no resultado os educandos verificavam se a resposta encontrada 

continha na sua cartela, esta cartela tinha a resposta de algumas das cartas como uma cartela tradicional de bingo, 
se encontrassem deveriam marcar com o número correspondente a carta, esses números também foram impressos 

em papel cartão e plastificados no mesmo tamanho deixado nas cartelas para que marcassem. 

É válido ressaltar que antes da aplicação do jogo foi revisado o conteúdo de Polinômios para que os alunos 

compreendessem ainda mais, pois mesmo já tendo visto em sala com a professora Iara alegavam ainda não 

saberem. Com auxílio da interprete Celia e da docente Cristiane, foi proposto aos discentes que resolvessem alguns 

exemplos no quadro durante a exposição do assunto para acompanharmos o desenvolvimento de cada um. Passado 

algum tempo e com a certeza que já tinham compreendido o assunto apresentei o jogo Bingo dos Polinômios aos 

discentes, neste momento era notório a curiosidade que os alunos tinham em saber como podiam jogar e ao 

identificar que o material era em LIBRAS mais entusiasmados ficaram, pois não era comum o uso de materiais 

lúdicos para compreensão de conteúdos e muito menos que abordassem a língua brasileira de sinais, até então o 

único material lúdico apresentado a eles tinha sido a cartilha quando alfabetizados. 
Manipulando o jogo, era notório nos alunos que resolver os cálculos propostos nele não era mais uma dor de 

cabeça, e aquela feição identificada nas aulas observadas anteriormente de quem não estava entendendo nada não 

existia mais, tinha sido substituída por sorrisos. A cada resposta encontrada na cartela era motivo de muita alegria, 

não só porque tinha marcado mais um ponto, mas porque tinham consciência que já dominavam o assunto. 

       

Figura 1 – Material utilizado para auxiliar a aprendizagem do conteúdo de Polinômios.  

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2018). 

 

3. CONCLUSÃO 

 

 Tendo em vista os resultados apresentados é possível garantir que o uso de ferramentas lúdicas adaptadas 
para o ensino de alunos surdos podem auxiliar os educandos a compreenderem os conteúdos de maneira fácil e 

lúdica, pois como referência este simples jogo foi capaz de mudar o cenário encontrado na sala de aula. Diante dos 

desafios identificados tenho consciência que ferramentas como esta elaboradas de forma que atenda às 

necessidades de toda a classe e não só um material específico para alunos deficientes poderá favorecer a inclusão 

destes e assim deixarão de existir os comentários por parte dos docentes que não possuem condições de 

acompanhar o desenvolvimento destes alunos assim relatado pela professora regente.   
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Resumo: A avaliação é parte integrante do processo ensino-aprendizagem, mesmo sendo considerado complexo e 

desafiador no contexto escolar. O presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de pesquisar sobre os métodos 

de avaliação utilizados pelos professores de matemática com os seus alunos dentro do espaço escolar no 

seguimento do ensino médio. A avaliação é um conjunto de ações didáticas e normas a serem elaboradas pelo 

professor, de forma que facilite o ensino e a aprendizagem dos alunos, resgate e avalie tudo que foi apreendido 

pelo aluno. Então verifica-se o repensar do papel do professor, enquanto agente mediador desse processo na 

produção do conhecimento matemático. Desta forma, foi realiza uma pesquisa qualitativa bibliográfica, buscando 

responder às questões levantadas na problemática do tema em estudo. A prova escrita tradicional e sistemática 

ainda é o principal meio de avaliação utilizada pelos professores de matemática? Será que o alto índice de 

repetência e não aceitação na matéria matemática estaria ligada diretamente à forma que o professor usa para 

avaliar o seu aluno? Será que o professor da área de matemática participa de cursos para diversificar e 

redimensionar seus métodos de avaliação? É preciso repensar constantemente as práticas avaliativas, para 

diagnosticar possíveis dificuldades, tanto dos alunos como do próprio professor, pois só quando bem utilizada se 

torna uma ferramenta que poderá melhorar o ensino, levando o aluno ao sucesso em vez do fracasso. 
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INTRODUÇÃO 

 

AVALIAÇÃO NA ESCOLA COMO PROCESSO A SER REPENSADO 

Atualmente, em nossa sociedade novos saberes são produzidos velozmente e com uma gama de informações 

muito grande, por isso faz-se necessário repensar sobre os métodos para a avaliação dos alunos. O processo de 

construção do conhecimento em que o aluno não interage é algo mais do que questionável. Então, por que não 

repensar os métodos de avaliação? Tendo em vista essa problemática, é imprescindível questionar-se: Será que o 

alto índice de repetência e não aceitação na matéria matemática estaria ligada diretamente à forma que o professor 

usa para avaliar o seu aluno? Será que não estão faltando incentivos político-pedagógicos e sócio-culturais para 

melhorarem na maneira de avaliar o alunado? Será que o professor da área de matemática participa de cursos para 

diversificar e redimensionar seus métodos de avaliação? 

Assim como em outros campos da educação, não existem  receitas prontas.  As avaliações como ainda vêm 

sendo conduzidas, utilizando exames e testes, tanto de indivíduos como de sistemas, pouca resposta tem dado à 

deplorável situação dos nossos sistemas escolares. Além disso, têm aberto espaço para deformações às vezes 

irrecuperáveis, tanto em nível de alunos e professores; quanto de escolas e do próprio sistema (D’ Ambrosio, 1996, 

p. 61). 

Entretanto especificamente em matemática a forma de avaliar ainda é mais tradicional que nas outras 

disciplinas respaldando-se sempre em sistematizações completamente remotas e que não favorecem o 

desenvolvimento do raciocínio lógico matemático. 

RESSIGNIFICANDO A AVALIAÇÃO NAS AULAS DE MATEMÁTICA 

Avaliação deve ser uma orientação para o professor na conduta de sua pratica docente e jamais um 

instrumento para reprovar ou reter alunos na construção de seus esquemas de conhecimento teóricos e práticos. 

Selecionar, classificar, filtrar, reprovar e aprovar indivíduos para isto ou aquilo não são missão de educador. 

                                                 

 



 

2 

 

A avaliação exercida apenas com a função de classificar alunos não dá ênfase ao desenvolvimento, em pouco 

ou em quase nada auxilia o crescimento deles na aprendizagem. 

Fundamentar o ensino na atividade do aprendiz significa, entre outras coisas, respeitar as suas possibilidades 

de raciocínio e organizar situações que propiciem o aperfeiçoamento desse raciocínio; significam estabelecer 

relações entre conteúdo, método e processo cognitivos. Este procedimento requer do professor: o domínio da 

matéria de estudo; a realização do mapeamento intelectual do conteúdo. Requer também a identificação das 

modalidades de recursos cognitivos e dos conceitos cujo domínio os alunos manifestam em suas atividades. 

Dificilmente os professores utilizam jogos, dinâmicas ou software de matemática para dinamizar ou despertar 

o interesse do aluno pela disciplina.     

Construir métodos avaliativos capazes, de dialogar com a complexidade do real, com a multiplicidade de 

conhecimentos, com as particularidades dos sujeitos, com a dinâmica individual/coletiva, com a diversidade de 

lógicas, dentro de um processo costurado pelos múltiplos papéis, valores e vozes sociais, perpassando pelo 

confronto de interesse individual e coletivo, não é tarefa simples.  

A formação inicial e permanente do professor de Matemática deve ser reestruturada na perspectiva do 

desenvolvimento profissional para que se instaure uma nova cultura profissional. 

Desmotivados e desanimados em sua profissão, os professores não se veem como agentes de transformação 

social. Sendo assim, a lógica disciplinar é baseada na qual foram formados, reproduzem a mesma maneira de 

ensinar. Na maior parte das vezes não dispõem de tempo, de recursos e nem de interesse para buscar alternativas.  

Todavia, uma parte desse despreparo faz com que os métodos de avaliação utilizados pelos professores sejam 

tratados como um instrumento de dominação. 

Os instrumentos de avaliação aplicados na disciplina de matemática deveriam ser construídos para auxiliar a 

aprendizagem dos educandos e não como forma de “castigo” para provarem se sabem ou não determinados 

conteúdos. Para Hoffmann (2005, p. 119), “[...] é necessária a elaboração de instrumentos de avaliação confiáveis 

para um acompanhamento também confiável”. 

 

METODOLOGIA 

Segundo Lakatos e Marconi (2001) todo material científico ou toda pesquisa, deve ter o apoio e o 

embasamento na pesquisa bibliográfica, para que não se desperdice tempo com um problema que já foi solucionado 

e possa chegar a conclusões inovadoras. A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de fornecer 

ao investigador um instrumental analítico para qualquer outro tipo de pesquisa, mas também pode esgotar-se em si 

mesma. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho tem como finalidade mostrar que a avaliação se caracteriza sempre por uma visão conjunta do 

trabalho. É uma etapa necessária de qualquer plano ou projeto, no âmbito escolar ou na sala de aula. Porém, superar 

o modelo tradicional de avaliação em sala de aula por meio de métodos insuficientes e defasados ainda é um grande 

desafio, por isso é tão difícil abandonar o papel da avaliação como ferramenta de exclusão social; fruto da prática 

pedagógica distorcida adotada pelo sistema educacional. Mas pode-se repensar a avaliação como um processo 

contínuo e metamórfico, pois ela também depende do contexto histórico e social.  É importante discutir acerca dos 

métodos de avaliação nas escolas, com os professores, alunos e comunidades escolares num geral, pois durante 

muito tempo o ensino esteve voltado a um fazer mecanicista e tradicional, o educador trabalhava a memorização dos 

longos e inúmeros saberes científicos, sem valorizar as especificidades de cada localidade onde a escola esta inserida 

e os conhecimentos prévios dos alunos. 

Contudo, é importante destacar que a discussão proposta por esse trabalho trouxe a inevitabilidade de se fazer 

uma avaliação condizente com as necessidades e para a emancipação dos sujeitos, para isso se faz indispensável o 

engajamento de todos envolvidos nesse proceso. 
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Resumo: A presente intervenção teve o propósito de trabalhar o estudo das cônicas de maneira lúdica e interativa, 

assunto esse, que está saindo da grade curricular do ensino básico regular do estado de Pernambuco, ficando apenas 

nas escolas técnicas integrais, como privilégio destes. O estudo vai mostrando sua construção através de dobraduras 

e desmistificando o uso de fórmulas como único meio de construção das mesmas. Possibilitando ao aluno uma melhor 

compreensão dos elementos individuais de cada cônica. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As cônicas são curvas que foram estudadas a fundo a partir do século IV antes de Cristo, pelos matemáticos 

Hipócrates de Chios, Menêcmo, Euclides e Apolônio. No Ensino Médio costumam ser apresentadas a elipse, a 

parábola e a hipérbole, mas nem sempre essa parte da geometria é bem abordada nas escolas. Fazer com que os alunos 

tomem conhecimento da matemática que os cerca é uma tarefa bastante difícil, já que a matemática nas salas de aula 

se limita muitas vezes à resolução repetida de problemas memorizados. O trabalho apresentado no pôster aborda a 

dimensão lúdica no ensino das cônicas: o aluno aprenderá a construir elipses, parábolas e hipérboles usando 

dobraduras, que possibilita que as construções geométricas sejam realizadas de maneira dinâmica e interativa, 

permitindo que as mesmas sejam exploradas com mais riqueza de detalhes do que as construções tradicionais. No 

processo de construção o aluno entenderá as características e propriedades de cada cônica, que serão abordadas 

também, em forma de teste, antes e depois da atividade lúdica, procurando medir sua contribuição para o melhor 

entendimento e articulação dos conteúdos envolvidos, de forma autônoma e criativa, integrando as formas de 

pensamento algébrico e geométrico. 

 

METODOLOGIA  

 

 Foi realizada uma oficina de construção de cônicas com dobraduras junto aos alunos do terceiro ano do ensino 

médio de uma ETE-Escola Técnica Estadual, para que eles reconhecessem os principais elementos e propriedades das 

cônicas, de tal forma que estes tivessem significação para os alunos. Eles puderam construir, descobrir e assim definir, 

cada um dos elementos e propriedades das cônicas de maneira prática e concreta, não apenas na teoria. Antes da 

atividade foi realizado um teste de sondagem para mensurar o nível inicial de cada aluno. Após a atividade das 

dobraduras foi realizado outro teste, onde foi verificado o aprendizado e comparado ao da sondagem; desta forma 

podemos dizer que os alunos em sua maioria desenvolveram e aprimoraram sua percepção nesse assunto, este que é 

um dos tantos conteúdos esquecidos por muitos professores, e que mesmo quando trabalhado, muitas vezes se limita 

à memorização de fórmulas e propriedades. 

 

RESULTADOS 

 



 

2 

 

      

Figura 1. Cônicas construídas pelos alunos 

 

  

 

 

 

CONCLUSÕES  

 

Os propósitos desta intervenção, foram atingidos de forma mais que satisfatória, por um lado, auxiliar o esforço 

didático do professor, já que diante dos testes aplicados antes e depois da oficina notamos uma melhora considerável 

na compreensão e construção do conhecimento, podendo assim constatar a eficácia da atividade implementada, por 

outro complementar o ensino, trazendo para a sala de aula uma fuga dos antigos métodos de decorar formulas para as 

resoluções de questões. 
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Resumo: A fim de contribuir para o desenvolvimento em matemática dos alunos da rede pública do nosso estado, o 

projeto “Sem mais nem menos” foi arquitetado para conciliar o conteúdo didático da sala de aula com a experiência 

prática. Isto pode contribuir para que os alunos visualizem a existência da matemática no dia a dia, com o auxílio de 

atividades lúdicas. Desta forma, desenvolvemos um jogo com o intuito de proporcionar uma melhor compreensão de 

alguns conteúdos matemáticos e abordar a matemática nas estações do ano.  

 

Palavras-chave: Matemática, fractais, outono, divisores, interpretação.  

 
INTRODUÇÃO 

  

O projeto de extensão “Sem mais nem menos”, da Universidade Federal de Alagoas, foi desenvolvido com a 

finalidade de suprir as lacunas existentes entre a matemática dada na sala de aula e a que o aluno enxerga no seu 

cotidiano. Apesar de estar presente em diversas situações do dia a dia, fazendo parte das profissões, disciplinas 

escolares, natureza e até nas estações do ano, a matemática passa despercebida por nossos alunos como algo inerente 

às nossas ações, das mais simples às mais completas. Por este motivo, muitos questionamentos são recorrentes durante 

todo o processo da educação básica: “Para que serve isso? Onde vou usar na minha vida?”.  

Albuquerque (2017, p. 41) diz que “A contextualização dos conteúdos é uma boa ferramenta para dar 

significado”. Além disso, a Base Nacional Comum Curricular diz que os alunos precisam desenvolver “a capacidade 

de identificar oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos 

e resultados para obter soluções e interpretá-las” (BRASIL, 2018, p. 265). Sendo assim, é imprescindível que os 

estudantes percebam a matemática que está presente no dia a dia, bem como parte integrante nas diversas áreas de 

estudo e natureza.   

 

METODOLOGIA 

  

O projeto está sendo desenvolvido na Escola Estadual Prof. José Remi Lima em Maceió-AL, desde março de 

2019. A escolha das turmas foi uma decisão conjunta entre a coordenação da escola, os professores de matemática e as 

coordenadoras/equipe do projeto. Sendo assim, as turmas selecionadas foram quatro turmas do 6º ano.  

 

Aplicação do Questionário de Sondagem  
 

Com o intuito de mostrar a matemática presente nas estações do ano, aplicamos um questionário com as 

perguntas: “Quais são as estações do ano e o que você entende sobre elas?”, “Cite onde você encontra matemática nas 

estações do ano. Explique como.” e “O que você faz de divertido em cada estação do ano? Você vê matemática nessa 

diversão?”. Obtiveram-se grande número de respostas curtas e mal elaboradas, transparecendo lacunas de 
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compreensão e interpretação sobre a presença da matemática no cotidiano das estações do ano, deixando claro que os 

alunos a veem apenas na quantidade de estações, na duração de cada estação, na quantidade de visitantes a praia, na 

temperatura e quantidade de água que se toma durante o verão.  

   

Elaboração e Aplicação do jogo “Árvore Fractal – o outono e os divisores”.  
  

Foi desenvolvido o jogo de tabuleiro “Árvore Fractal – o outono e os divisores”, o qual consiste em um fractal 

desenvolvido no formato de uma árvore com cento e vinte sete números nas bifurcações, pequenas folhas coladas em 

alguns galhos e dois dados intitulados como “dado das folhas” e “dado do outono”. Seu funcionamento resume-se em 

encontrar a sequência crescente e em ordem dos divisores do número sorteado, para isso um jogador lançará o dado 

das folhas sorteando um número entre {24, 30, 40, 42, 56, 66}, em seguida todos os jogadores poderão locomover 

seus pinos de acordo com os lançamentos do dado do outono cujo possibilita andar no máximo dois divisores ou 

retirar uma folha colada nos galhos.  

  

Figura 1: Árvore Fractal – o outono e os divisores 

 
Fonte: Arquivo do Projeto de Extensão “Sem mais nem menos”. 

 

Sua aplicação foi dividida em duas partes, a primeira, destinada a relembrar o conceito de fractais já trabalhado nas 

atividades anteriores e a explicar a relação do outono com a clorofila, a qual é responsável pelas folhas das árvores 

ficarem amareladas e avermelhadas e em seguida cair. A segunda parte se voltou à aplicação do jogo dividindo a sala 

em duplas entregando a cada uma um tabuleiro, os dois dados, a folha resposta para anotações e cálculos e, a cada 

aluno, um pino de cor para iniciar seguindo as regras contidas no tabuleiro. O jogo foi aplicado em duas turmas, sendo 

vinte alunos no 6º ano “A” e quatorze alunos no 6º ano “C”.   

No 6º ano “A”, das dez duplas, seis concluíram ao menos uma sequência e quatro concluíram duas ou mais 

sequências; as dez duplas realizaram juntas dezesseis sorteios utilizando o dado das folhas e conseguiram encontrar 

corretamente as sequências de divisores de oito sorteios obtendo um total de aproveitamento de 50%. Já, no 6º ano 

“C”, das oito duplas, sete concluíram ao menos uma sequência; as oito duplas realizaram juntas dezoito sorteios 

utilizando o dado das folhas e conseguiram encontrar corretamente as sequências de divisores de onze sorteios 

obtendo um aproveitamento de 61,12%. Além disso, durante toda a aplicação, constatamos através do entusiasmo, da 

interação e de comentários positivos dos alunos o domínio do conceito de fractais e sua presença nos galhos das 

árvores, sendo a atividade bastante proveitosa e tendo o desempenho almejado. 

 

CONCLUSÕES 

 

O jogo “Árvore Fractal – o outono e os divisores” foi uma maneira lúdica de desenvolver a interpretação das 

crianças, oportunizando a elas o contato e a percepção de que matemática e as estações do ano, neste caso o outono 

estão bastante próximas. A mesma obteve resultados satisfatórios, pois através dela os alunos puderam perceber o elo 

entre a prática e a teoria.  Pensamos que esta metodologia deve ser constantemente desenvolvida na prática 

educacional, tendo o professor a responsabilidade de utilizar jogos didáticos, contextualizações ou adaptações de 

atividades ao ensino da matemática, tudo isso para criar um ambiente propício à aprendizagem do aluno.  

 

REFERÊNCIAS 

 

ALBUQUERQUE, Erenilda S. da C. Geometria e Arte: Uma proposta metodológica para o ensino de geometria no 

sexto ano. Dissertação de mestrado PROFMAT-UFAL, 2017.  

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Base Nacional Comum Curricular: a área da matemática. Disponível 

em: < http://basenacionalcomum.mec.gov.br/>. Acessado em: 11 de maio de 2019. 



 
 

UMA APLICAÇÃO DA TEORIA DOS GRAFOS NA ELABORAÇÃO DE 

TRAJETOS REALIZADOS PELOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE 

SAÚDE DE UM BAIRRO DE PETROLINA 

 
Coelho Torres, Rafael Vitor, rafael.torres@ifsertao-pe.edu.br¹ 

Da Silva, Lino Marcos, lino.silva@univasf.edu.br² 
 

1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano 

 2Universidade Federal do Vale do São Francisco 

 

Resumo: O estudo realizado tem como proposta a introdução dos conceitos de Grafos como ferramenta na 

elaboração dos caminhos realizados pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) no atendimento às comunidades 

para promover ações com vistas à melhoria da qualidade de vida da população. O estudo mostrou que através das 

definições da Teoria dos Grafos, a elaboração de trajetos deverá ser feita observando-se a valência dos vértices 

presentes no grafo, ilustrados pela criação de dois problemas, os quais apontaram que não é possível passar por 

todas as arestas sem repeti-las, reforçando a importância de uma análise prévia do trajeto a ser percorrido, com 

vistas a torná-lo mais eficiente trazendo melhoria na realização de atividades pré-definidas. 

 

Palavras-chave: Grafos, Agentes Comunitários de Saúde, Caminho Euleriano.  

 
INTRODUÇÃO 

 

O estudo realizado tem como proposta a introdução dos conceitos de Grafos como ferramenta na elaboração dos 

caminhos realizados pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) no atendimento às comunidades para promover 

ações com vistas à melhoria da qualidade de vida da população, e dessa forma apresentar um exemplo prático do uso 

da matemática, contribuindo assim para o ensino contextualizado da disciplina, a partir do clássico problema das 

sete pontes de Könisberg do ano de 1735, o qual inspirou o desenvolvimento de uma ferramenta que é utilizada por 

diversas áreas até os dias atuais para gerar economia de tempo e recursos na definição de trajetos. 

Dentre as diversas áreas profissionais que possibilitam a utilização dos Grafos, na área da saúde sua aplicação 

também é de grande importância, principalmente no que se refere à atuação dos Agentes Comunitários de Saúde na 

coordenação e planejamento de ações de melhoria da qualidade de vida da população, de maneira a diminuir, por 

exemplo, os surtos de doenças como a dengue, febre amarela, zika vírus e chikungunya e, consequentemente, os 

índices de mortalidade. 

  

DISCUSSÃO  

 

Os conceitos de grafos foram utilizados para simular situações onde um Agente Comunitário de Saúde necessita 

fazer uma visita às residências de um bairro. 

  

Figura 1 – Mapa do bairro de Petrolina 

 

(a) Mapa do bairro Cohab Massangano   (b) Mapa das ruas 80 a 84 
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          (c) Grafo sobre o mapa das ruas 80 a 84  (d) Grafo do mapa das ruas 80 a 84 

 

A Figura 1 (a) representa o bairro Cohab Massangano da cidade de Petrolina-PE, onde foram propostos dois 

problemas para análise.  

Problema 1. Um Agente Comunitário de Saúde deverá percorrer o trajeto partindo de um determinado ponto e 

deverá retornar a este mesmo local sem que passe pela mesma rua mais de uma vez.  

Ao traçar um possível caminho para realizar sua tarefa, imagina-se que o Agente deseja evitar desgastes físicos, 

por exemplo, visto que estará a pé e, até mesmo, economizar tempo e possíveis custos desnecessários.  

Problema 2. Um Agente deverá percorrer o trajeto partindo de um determinado ponto, porém encerrará seu 

percurso em um ponto distinto do ponto de início. Para tanto, as mesmas condições propostas no problema anterior 

no que se refere a não repetir caminhos e buscar economias, deverão ser mantidas. 

Para facilitar a aplicação dos problemas, foi selecionado apenas uma parte do mapa, conforme Figura 1 (b), 

pois, desta forma, os conceitos poderão ser facilmente estendidos a todo o mapa. 

Para solucionar os problemas citados, o Agente deverá construir um grafo para auxiliá-lo na observação. Neste 

caso, o mapa pode ser visto como um grafo, onde os cruzamentos das ruas representarão os vértices e as ruas as 

arestas. Conforme Figura 1 (c). 

De acordo com o que foi apresentado na Figura 1 (d), os cruzamentos foram substituídos por vértices 

(numerados de 1 a 10) e as ruas foram substituídas por arestas (nomeadas da letra “a” até “m”). Para a resolução do 

Problema 1, podemos supor que o agente deseja partir do vértice 1 e retorne a ele percorrendo todas as arestas sem 

repeti-las. Pode-se perceber através da sequência 1-a-2-b-3-c-4-d-5-e-6-f-7-g, por exemplo, que não é possível partir 

de um vértice e retornar ao mesmo sem que haja repetição de arestas: 

A sequência citada acima mostra que para se continuar o trajeto será necessário repetir uma das arestas já 

percorridas, por exemplo, a aresta “c”. Entretanto, neste mesmo grafo seria possível obter um caminho fechado, 

conforme sequência: 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-1, desde que eliminada a necessidade de percorrer todas as ruas. 

Para a resolução do Problema 2, podemos supor que o Agente partirá do vértice 1 e, por exemplo, terminará no 

vértice 10 percorrendo todas as arestas sem repeti-las. Porém, utilizando-se a mesma sequência do primeiro 

problema, percebe-se que não é possível, pois haverá repetição de arestas. 

 Ao que foi provado por Euler sobre a Ponte de Könisberg, onde número de arestas que incidem em cada vértice 

deverá ser par, conclui-se, que os problemas 1 e 2 não tem solução, pois apenas quatro dos dez vértices têm grau par.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pretendeu-se com este estudo despertar o interesse da comunidade escolar e do Programa de Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS) acerca da relevância de se utilizar a Teoria dos Grafos como ferramenta na 

definição prévia dos trajetos de maneira a evitar desperdícios e tornar a atuação mais eficiente, possibilitando 

economia de tempo e recursos. 

Desta forma, foi possível responder à principal questão levantada neste estudo: como a Teoria dos Grafos pode 

ajudar os Agentes Comunitários de Saúde na elaboração dos trajetos a serem percorridos na realização de suas 

atribuições? Mostrando assim, uma forma de otimizar gastos e evitar possíveis desgastes na realização de trajetos.   
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de ensino contextualizado de 

matemática por meio da utilização dos códigos de barras como recurso didático para o ensino de 

Aritmética Modular e de Vetores, que são temas bastante utilizados em situações práticas e que podem 

ser trabalhados em turmas do ensino médio. Inicialmente, apresentamos aspectos importantes dos 

códigos de barras, bem como a matemática envolvida nas suas estruturas; abordamos um pouco do 

contexto  histórico da Aritmética e dos Vetores, além de expor as definições e propriedades básicas 

desses conteúdos. Em seguida apresentamos os resultados alcançados com a aplicação de uma sequência 

didática envolvendo esses assuntos em uma turma de alunos da terceira série do ensino médio de uma 

escola pública em Petrolina-PE. A análise dos resultados obtidos demonstrou que a estratégia de ensino 

proposta foi bem-aceita pelos estudantes. Além disso, o desempenho destes nas atividades comprovaram 

que houve efetiva aprendizagem dos conteúdos.  

Palavras-chave: contextualização, códigos de barras, congruência modular, produto interno de dois 

vetores. 

INTRODUÇÃO 

É frequente a presença de conceitos relacionados a aritmética modular e aos vetores em várias situações 

da vida cotidiana, contribuindo para as soluções dos mais diversos problemas. Uma das aplicações 

importantes e interessantes desses conhecimentos é a explicação da elaboração dos códigos de barras, que 

são utilizados em praticamente todos os produtos comercializados nas lojas e supermercados. No entanto, 

os livros didáticos de Matemática do Ensino Médio, ainda que contenham aspectos relevantes sobre os 

conteúdos relacionados ao tema, não costumam tratar dos códigos de barras como uma aplicação concreta   

da Aritmética Modular e dos Vetores. Além disso, observamos que nos mais diversos trabalhos 

acadêmicos que tratam desta temática, como por exemplo, Esquinca (2013) e Takahashi (2015), o 

enfoque restringe-se apenas à propostas de aplicação da Aritmética, sem contudo verificar se tais 

propostas obteriam resultados positivos ao serem aplicadas em sala de aula. Neste sentido, consideramos 

necessário e oportuno investigar a viabilidade de uma proposta de ensino contextualizado da Aritmética 

Modular e de Vetores, objetivando assim, sucesso na aprendizagem desses conteúdos. 
 

METODOLOGIA  

Uma sequência didática elaborada para o ensino contextualizado de Aritmética modular e de 

vetores foi aplicada a uma turma de alunos da 3ª série do ensino médio de uma Escola Estadual do 

Município de Petrolina-PE. Com vistas a responder as questões apresentadas neste trabalho, que 

consistiam em verificar a receptividade e envolvimento de alunos diante de uma proposta de ensino 

contextualizado, foram realizadas pesquisa bibliográfica, cujo objetivo era conhecer e analisar as 

contribuições teóricas existentes acerca do tema; e  uma pesquisa de campo, a fim de extrair informações 

diretamente dos sujeitos em estudo. A  pesquisa de campo foi  uma atividade essencial neste trabalho e se 



 
 
efetivou pela coleta de dados em quatro etapas. A princípio foi realizado um levantamento informal de 

dados institucional e social, sobre a escola pesquisada. Durante o desenvolvimento da proposta de ensino, 

foram aplicados aos alunos dois questionários inquirindo-os sobre suas percepções e interesse em relação 

aos conhecimentos matemáticos contidos na elaboração dos códigos de barras usados em diversos 

produtos e acerca da prática de um ensino contextualizado.  Por fim, foi realizada uma atividade 

avaliativa buscando verificar o nível de compreensão dos conteúdos por parte dos alunos.  

RESULTADOS 

Análise dos resultados dos questionários 

De acordo com os resultados obtidos, constatamos que a maioria dos alunos avaliou positivamente a 

abordagem realizada sobre os códigos de barras e que os estudantes atribuíram à proposta utilizada, o 

considerável interesse em reconhecer as regras matemáticas que estão por trás dos códigos de barras.  

Ainda, a partir dos resultados apresentados, percebemos que a maioria dos pesquisados consideraram que 

a utilização de uma abordagem contextualizada no desenvolvimento de aulas de Matemática, além de 

torná-las mais atraentes, proporciona um maior interesse dos alunos em conhecer mais profundamente os 

conteúdos trabalhados. 

Análise da dos resultados da atividade avaliativa 

Conforme os dados coletados junto aos estudantes, consideramos que os resultados obtidos foram 

satisfatórios, uma vez que, em média,  78% dos alunos conseguiram aplicar corretamente os conteúdos 

em todas as questões.  A partir desses resultados, verificamos que a introdução dos conteúdos utilizando 

uma abordagem contextualizada, além de mostrar aos alunos uma aplicação prática da Matemática, 

também possibilitou que os mesmos participassem frequentemente das aulas tornando-as mais dinâmicas, 

o que de fato permitiu um melhor entendimento, que muito contribuiu para o aprendizado significativo 

dos conceitos observados nos resultados apresentados dos exercícios avaliativos. 

CONCLUSÕES  

A contextualização de conteúdos é uma das tendências praticadas no cenário da Educação 

Matemática e cuja aplicação como uma ferramenta didática vem sendo bastante discutida. Assim, neste 

trabalho apontamos uma proposta de ensino que busque utilizar a contextualização como uma maneira de 

tornar o ensino de matemática mais atraente e significativo. Bem como esperamos que este trabalho sirva 

como um instrumento didático para os professores de matemática, e que esta pesquisa possa também  

estimular outros pesquisadores que se interessem em realizar estudos sobre esta temática. 
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Resumo: No âmbito educacional, a articulação entre teoria e prática no ensino de matemática encontra-se muitas 

vezes distante, e isso não se difere quando o tema é educação do campo, ao qual estão inseridas as turmas 

multisseriadas. Esse tipo de modalidade educacional tem como objetivo central aproximar os conteúdos 

trabalhados com a realidade do educando, pois, o processo de ensino-aprendizagem é pautado de forma que o 

educando consiga visualizar a aplicação desses conceitos no seu cotidiano. Ao que tange turma multisseriada, 

tivemos contato direto com essa realidade com o desenvolvimento do componente curricular Estágio I, deste modo, 

foi então a partir dessa experiência que nasceu o objetivo dessa pesquisa, que é mostrar uma proposta de oficina 

que relacione conteúdos de geometria com o cotidiano de alunos de turmas multisseriada. A oficina será realizada 

por meio da construção de uma horta, relacionando conteúdos de geometria plana/espacial com a estrutura física 

onde será inserida a horta, principalmente no processo de plantação das hortaliças e leguminosas. Buscaremos 

com esta oficina, disponibilizar oportunidades para que eles consigam perceber a utilização e a importância da 

geometria em seu cotidiano, assim como, proporcionar uma metodologia diferenciada para o ensino de geometria. 

Palavras-chave: Matemática. Geometria. Turma Multisseriada. Oficina Pedagógica.  

 

INTRODUÇÃO 

No âmbito educacional, a articulação entre teoria e prática no ensino de matemática encontra-se muitas 

vezes distante da realidade do educando, pois, muitos a enxergam como uma ciência abstrata, isto pelo fato de não 

conseguirem enxergar sua aplicação no cotidiano.  

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática - PCNs (BRASIL, 1997) os conteúdos 

de matemática são divididos em quatro blocos, sendo dois deles direcionado para o ensino de Geometria. Deste 

modo, percebemos que seu ensino é de fundamental importância nas etapas educacionais, principalmente por ser 

considerado o eixo mais palpável da matemática, ao qual, tem maiores possibilidades de interação entre abstrato e 

concreto. Com isto, olhares são direcionados para situações que envolvam praticas pedagógicas voltada para a 

realidade dos educandos, e, dentre essas situações percebe-se que a modalidade que mais requer essa ligação entre 

conteúdo e prática é a educação no campo, que requer maior atenção por possuir um público diferenciado.  

Percebemos durante estudos no Curso de Licenciatura em Matemática, que não são ofertados componentes 

curriculares direcionados para educação no campo, nosso envolvimento com essa temática surgiu apenas no 

componente curricular de Estágio Supervisionado, quando optamos por trabalhar com turmas multisseriada.A partir 

desse estágio e dos resultados obtidos do questionário que aplicamos sobre ensino de geometria, que surgiu o 

objetivo dessa pesquisa que é mostrar uma proposta de oficina que relacione conteúdos de geometria plana e 

espacial para turmas multisseriada.  

 

O ENSINO DE GEOMETRIA E A EDUCAÇÃO NO CAMPO  

 

No atual processo educacional brasileiro podemos nos deparar com inúmeras situações inesperadas, pois, é 

um país com grande diversidade cultural tanto em localidades urbanas quanto rurais, e, o processo de ensino-

aprendizagem envolve todas essas diversidades. A educação no campo é uma realidade encontrada no interior de 

algumas cidades, sendo que, na maioria das escolas que possui essa modalidade percebe-se a presença de turmas 

multisseriada. Essas turmas requerem que o educador tenha uma pratica pedagógica diferenciada, sobre isso Druzian 

(2012) afirma que o processo de ensino-aprendizagem em turmas multisseriada é diferenciado, pois, esse processo 
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consiste na interação e construção de relações entre pessoas de idades diferentes, acontecendo cooperação dentro do 

espaço escolar com aprendizagem significativa que envolva o meio ao qual eles pertencem.  

Essa modalidade de ensino busca ainda aproximar a realidade do educando com os assuntos a serem 

trabalhados, pois, é necessário que o aluno consiga visualizar a aplicação dos conceitos com o seu cotidiano, dessa 

forma, o professor além de ter domínio do conteúdo precisa conhecer o ambiente onde os educandos estão inseridos 

para conseguir realizar uma boa pratica pedagógica. 

Deste modo, pensando no ensino de matemática nas turmas multisseriada percebemos que a geometria pode 

ser o eixo que mais se destaca nessa modalidade de ensino, visto que está mais presente/visível nas diversas formas 

do nosso cotidiano, com isso, o seu ensino pode ser relacionado com a realidade deles. Com isso, destaca-se que a 

educação do campo e as turmas multisseriada possuem como foco de ensino a aproximação entre conteúdos e o dia a 

dia dos alunos, deste modo, demonstra a importância do ensino de geometria em todas as etapas educacionais nesse 

tipo de modalidade, por ser, o eixo que mais relaciona cotidiano/assunto.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Enquanto alunos do Curso de Licenciatura em Matemática da UNEB/DEDC VII tivemos diversas 

inquietações no decorrer dos componentes curriculares, foi então após a conclusão do componente de estágio que 

aplicamos um questionário sobre ensino de geometria na turma multisseriada e a partir desses resultados (que 

demonstraram dificuldades com a matemática e também com geometria) que surgiu a necessidade de darmos uma 

ação devolutiva para essa comunidade, deste modo, pensamos em aplicar uma oficina sobre a temática com intuito 

de auxiliar o ensino de matemática.  

Segundo Gil (2008) a oficina é uma ferramenta metodológica que proporciona diálogos e trocas de 

experiências acerca de temas, cujo foco principal não se limita apenas a coleta de dados. Deste modo, nossa pesquisa 

possui abordagem qualitativa, pois segundo Gil (2008) nossa preocupação está voltada com todo o decorrer da 

pesquisa e não apenas com o resultado final obtido. A oficina será realizada em uma escola pública municipal, 

localizada na zona rural do município de Senhor do Bonfim, Bahia. Os participantes serão alunos do 7
º 
e 8

º
 ano de 

uma turma multisseriada, que participaram do questionário aplicado durante o estágio. 

 

CONSTRUÇÃO DA OFICINA E RESULTADOS ESPERADOS 

Nosso principal intuito com esse trabalho é levar uma metodologia diferenciada que relacione o ensino de 

geometria com o cotidiano dos alunos do 7
º 
e 8

º
 ano de uma turma multisseriada. Para isso, aplicaremos uma oficina 

cujo objetivo é relacionar conteúdos de geometria plana/espacial com o cotidiano que o educando estar inserido.  

Iniciaremos a oficina falando sobre figuras planas e espaciais para os alunos e buscando deles aonde elas 

estão presentes no seu dia a dia. Após a discussão acerca dos conteúdos, os participantes irão construir uma horta, 

relacionando os conteúdos de geometria com a estrutura física onde será inserida a horta, especificamente no 

processo de plantação das hortaliças e leguminosas. 

Nesse processo de construção da estrutura física do ambiente onde será inserida a horta, trabalharemos 

conceitos de perímetro, área e formas geométricas, assim como, na plantação das hortaliças e leguminosas. Para 

tanto, estaremos debatendo também conceitos acerca de sustentabilidade, pois, será trabalhado a fertilização desse 

ambiente, os impactos ambientais e o uso da geometria para a realização de um melhor proveito do espaço na hora 

do plantio.  

Buscaremos a partir da oficina disponibilizar oportunidades para que eles consigam perceber a utilização e 

a importância da geometria em seu cotidiano, esperando assim, que se torne um conteúdo mais fácil para uma 

aprendizagem significativa. 

 

REFERÊNCIAS 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Secretaria de Educação Fundamental – MEC/SEF. 

Brasília, 1997.  Disponível em < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro03.pdf>. Acesso em 12 novembro 

2018. 

 

DRUZIAN, Franciele. Educação Infantil Multisseriada no Campo. In: I Seminário Internacional e I Fórum de 

Educação do Campo da Região Sul do RS, 2012, Pelotas/RS. Campo e cidade em busca de caminhos comuns, 2012. 

Disponível em < http://coral.ufsm.br/sifedocregional/images/Anais/Eixo%2011/Franciele%20Druzian.pdf>. Acesso 

em 12 janeiro 2019.  

 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Editora Atlas, 2008.  



 
 

MATEMÁTICA NAS ESTAÇÕES DO ANO: RAKE – A SIMETRIA NO 

OUTONO  
  

Oliveira, Wanessa Cavalcanti, wanessa.cavalcanti@outlook.com1 
Acioli, Pedro Henrique Fidelis de Moura, fidelis_negow@hotmail.com2 

Albuquerque, Erenilda Severina da Conceição, erenilda20@hotmail.com3  

  

1Licencianda em Matemática - UFAL 

 2 Licenciado em Matemática Matemática – UFAL 
3 Professora de Matemática - SEDUC-AL e SEMED 

  

Resumo: A fim de facilitar o desenvolvimento matemático dos alunos do ensino da rede pública, o projeto “Sem mais 

nem menos” foi arquitetado para conciliar o conteúdo didático da sala de aula juntamente com a experiência prática. 

As atividades lúdicas criadas pelo projeto, como ‘Geocampo’, ‘Coordenando’, ‘Memóricas’, ‘Navegando em rimas 

matemáticas’, ‘Operacores’, dentre outras, buscaram proporcionar aos alunos a percepção da existência da 

matemática no dia a dia, de forma a contribuir para o aprendizado e para a interpretação de texto, proporcionando 

o progresso na compreensão dos conteúdos matemáticos. 

  

Palavras-chave: Matemática, Atividades Lúdicas, Estações do Ano. 

  
INTRODUÇÃO 

  

O projeto de extensão intitulado “Sem mais nem menos”, coordenado pela professora Viviane Oliveira, foi 

desenvolvido com a finalidade de diminuir as lacunas existentes entre a matemática dada na sala de aula e o cotidiano 

do aluno. Apesar de estar presente em diversos aspectos, a matemática passa despercebida, não somente em situações 

rotineiras, mas também no exercício das mais diversas profissões. Por este motivo muitos questionamentos são 

recorrentes durante todo o processo da educação básica: “Para que serve isso? Onde vou usar na minha vida?” 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nos diz que a matemática 

 

precisa garantir que os alunos relacionem observações empíricas do mundo real a 

representações (tabelas, figuras e esquemas) e associem essas representações a uma 

atividade matemática, conceitos e propriedades, fazendo induções e conjecturas. Assim, 

espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização 

da matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados 

para obter soluções e interpretá-las (...) (BRASIL, 2018, p. 263). 

 

É imprescindível que os estudantes percebam a matemática que está presente no dia a dia, bem como na rotina de 

profissionais de diversas áreas pois, ao constatar a utilidade dos conteúdos, o estudante aprenderá melhor e com mais 

entusiasmo. 

 

OBJETIVOS 

  

Incentivar o gosto pela Matemática, mostrando que ela é essencial para o nosso cotidiano e para diversas 

profissões, além de aprimorar o trabalho em equipe e a interpretação de texto, com atividades diferenciadas e 

contextualizadas.  



 

2 

 

METODOLOGIA 
  
Aplicação do Questionário de Abordagem 

 

As atividades foram desenvolvidas em quatro turmas de 6o ano de uma escola pública da rede estadual de ensino 

de Alagoas. Para dar início à coleta de informações sobre os alunos envolvidos, foi aplicado um questionário cujas 

perguntas foram: “Quais são as estações do ano e o que você entende sobre elas?”, “Cite onde você encontra 

matemática nas estações do ano. Explique como”, dentre outras. Obtiveram-se, em grande número, respostas curtas e 

mal elaboradas transparecendo lacunas de compreensão e interpretação sobre a presença da matemática nas estações 

do ano, nas quais os alunos veem somente as quantidades, seja de dias, horas, folhas, flores. Com base nisso iniciou-

se a elaboração e aplicação de atividades que envolvem a matemática nas estações de uma forma nova e atrativa.  

 
Elaboração do jogo RAKE – A simetria no outono 

 

A equipe do projeto se dividiu em grupos para elaboração dos jogos e atividades. O jogo RAKE – A simetria do 

outono é um jogo de cartas, que tem a finalidade de ensinar sobre a simetria nas folhas e nos alimentos. Este jogo 

consiste em seis cartas de personagens (uma para cada jogador), 60 cartas de folhas, 12 de alimentos, além das cartas 

de introdução e como jogar. 

No que diz respeito às habilidades matemáticas, este jogo tem por objetivo ensinar que existe simetria entre as 

folhas e frutas, aprimorar o pensamento probabilístico, treinar o raciocínio lógico dedutivo e estratégico de cada aluno. 

No que se refere ao outono, este jogo tem o intuito de mostrar as folhas típicas dessa estação, bem como  alimentos e 

animais que hibernam e algumas características deles, além de ensinar que durante esse período alguns seres vivos 

estocam comida e folhas para se proteger do inverno que está por vir.  

 
Aplicação do jogo RAKE – A simetria no outono 
 

O jogo foi aplicado em duas turmas, com os alunos se dividindo em grupos de seis integrantes. As regras foram 

passadas para eles e o jogo se deu início. Devido à limitação do tempo de aula, nenhuma equipe que chegou ao fim 

do jogo. Nos últimos minutos de aula foi passado um questionário abordando o jogo cujas perguntas foram “Com base 

no jogo, o que você notou de matemática no outono?”, “Durante o jogo foi usado algum tipo de estratégia para tentar 

vencer? Qual?”. Em resposta à primeira pergunta, os alunos citaram a simetria das folhas, o tempo de hibernação dos 

animais e a contagem de alimentos e folhas. Além disso, quase todos disseram que usaram estratégias específicas para 

ganhar a partida. Desta forma, com relação às respostas do questionário inicial, foi possível perceber um avanço na 

percepção dos estudantes quanto à relação entre matemática e outono.  

 

 Figura 1: cartas e aplicação do jogo   

 

 

 

 

 
 

Fonte: Autoras 
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Resumo: Esta pesquisa tem como tema Preparatório OBMEP: análise da contribuição para a iniciação à docência 

dos licenciandos de Matemática do IFMA Campus Caxias; o objetivo foi o de investigar a importância deste 

instrumento de aprendizagem no processo de formação inicial dos licenciandos de Matemática a partir da 

percepção dos acadêmicos sobre a prática educativa. Para obtenção dos dados, foi realizado revisão bibliográfica 

para fundamentar o estudo, seguido de pesquisa de campo, em que foi aplicado questionário aberto à dez 

interlocutores e contemplou aspectos como relevância, finalidades e contribuições do Preparatório à formação 

inicial de professor, tendo em vista, para muitos, este ter sido o primeiro contato com a docência. A pesquisa 

revelou que os interlocutores consideram este elemento curricular relevante para construção dos saberes 

profissionais visto que, desde cedo, têm possibilidade de vivenciar o ambiente no qual será inserido.  

 

Palavras-chave: Docência; Preparatório OBMEP; Formação docente.  

 

1. INTRODUÇÃO  

A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas e Privadas (OBMEP), tem se expandido e a cada 

ano aumenta o número de participantes. No período de 2005 a 2019, edição atual, o número de alunos escritos na 

primeira fase saltou de 10,5 para 18 milhões e o percentual de municípios participantes de 93,5% para 99,71% o que 

mostra o grande impacto da OBMEP na educação, consolidando-se como importante política pública na área da 

Educação Matemática (CRUZEIRO, 2018). A repercussão positiva tem motivado a criação de preparatórios por 

escolas participantes da Olimpíada com o objetivo de preparar os alunos para melhorar o desempenho na prova e, na 

escola, almejando aprovação e premiações. O envolvimento direto da escola com a Olimpíada é capaz de despertar o 

interesse dos alunos não só pela Olimpíada, mas também pela Matemática. 

Nesse contexto, a Coordenação do Curso de Licenciatura em Matemática do IFMA Campus Caxias criou, em 

2018, o Preparatório OBMEP. O objetivo era o de propiciar aos acadêmicos do curso o contato inicial com a 

docência, pois a formação inicial é vista como início da socialização do meio profissional. E, assim, possibilitar ao 

aluno participante que almeja melhor desempenho na prova da OBMEP um período exclusivo para o estudo 

aprofundado de conteúdos pertinentes na Olimpíada, e que, muitas vezes, não é possível no espaço das aulas de 

Matemática com o professor-regente, por questões que fogem do âmbito desta investigação.  

Nesta perspectiva, esse artigo apresenta os resultados de um estudo retrata situações vivenciadas por 

licenciandos de Matemática no contexto Preparatório OBMEP. A pesquisa foi elaborada visando compreender à 

concepção dos acadêmicos quanto a relevância do preparatório para formação inicial docente. O estudo trata-se de 

revisão da literatura e pesquisa de campo, de natureza qualitativa, realizado com acadêmicos do Curso de 

Licenciatura em Matemática do IFMA Campus Caxias.  
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2. METODOLOGIA  

De natureza qualitativa, esta pesquisa iniciou-se com revisão da bibliografia sobre as categorias OBMEP, 

docência, formal inicial (CRUZEIRO, 2018; PIMENTA,1995; TARDIF, 2002), seguida de pesquisa de campo, com 

a aplicação de questionário aberto aplicados a 10 acadêmicos da 2ª turma do Curso de licenciatura em Matemática 

do IFMA Campus Caxias. 

O curso de Licenciatura em Matemática do Campus Caxias teve início em agosto de 2014. Em 2018 teve 

ingresso a 2ª turma, inicialmente com 40 alunos. Destes, continuam no curso 23 alunos. A amostra de 10 

interlocutores nesta pesquisa refere-se àqueles que participaram como professor do Preparatório em 2018 para 

turmas do ensino médio. Os sujeitos envolvidos nesta pesquisa estão identificados em algarismos romanos e itálico 

(I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX e X). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A análise dos resultados obtidos sobre a percepção dos acadêmicos que participaram do Preparatório OBMEP, 

emerge para o entendimento acerca de sua relevância à sua formação profissional, compreendido como momento 

importante à futura profissão, como ressalta VI, quando reconhece que “é de fundamental importância para que o 

graduando tenha contato com a realidade em sala de aula no que diz respeito ao conteúdo ministrado”. Em 

concordância, VIII compreende o Preparatório, “como ótima oportunidade de primeiro contato com o ato de 

lecionar, oportunidade de aprendizado e inserção com a profissão”. Assim, reafirma-se, a partir destas falas, que o 

Preparatório OBMEP não seja cumprimento da teoria, mas, “uma aproximação à prática, [...] que deverá se 

constituir numa reflexão sobre e a partir da realidade da escola”. (PIMENTA,1995, p. 14). 

Na visão de II, o Preparatório, “torna-se um canal de forma a nos preparar para a docência e desenvolver desde 

cedo a relação professor-aluno, ou seja, ter o contato direto com a prática educativa, utilizando metodologias 

capazes de instigar o pensar lógico-matemático do aluno do ensino médio”. Essa fala mostra a importância do 

contato desde cedo com a sala de aula, possibilitando ao licenciando a interação com o meio, o que vai ao encontro 

do que diz Vygotsky (2000), que defende a ideia de o conhecimento ser produzido através da interação entre 

sujeitos.  

Esse preparatório perpassa o entendimento teórico, pois aproxima o licenciando da sala de aula, podendo 

vislumbrar o meio escolar de modo a construir seu pensamento crítico. Inserido no ambiente escolar, o acadêmico, 

depara-se com a realidade do ensino e cria métodos adjutórios a aprendizagem dos educandos, ademais, desenvolve 

a prática da docência para dias vindouros. 

Assim, enfatiza-se, a partir das falas dos participantes deste estudo que o domínio da área conhecimento e de 

qual forma transpassá-lo para conteúdo de ensino, configura-se maneira de produzir uma identidade profissional 

colaborando naquilo que, entre outros fundamentos, representa o trabalho do professor: o ensino e a aprendizagem 

de conteúdos intencionalmente estruturados.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Trazer à tona a compreensão dos licenciandos de Matemática atuantes como docentes no Preparatório OBMEP 

sobre a relevância do preparatório a iniciação da docência foi o que despertou a produção deste estudo. 

Através desta pesquisa, é possível afirmar que o Preparatório OBMEP na concepção dos acadêmicos origina-se 

em espaço/tempo de aprendizagens práticas do ato de lecionar. Os resultados salientam ainda sobre a oportunidade 

de isenção na vida profissional desde cedo viabilizada pelo preparatório, contribuído para construção do perfil de 

professor e colaborando com a interação com o ambiente profissional futuro.   
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